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JUROS E DIFFERENÇAS DE CAMBIO 

Pin ptgammto do juro do «o/, ao MM da divida 
(andada 

p,ri pagimonto dot juroi dw  apollCM  a amittlr.ia 
Gra cenaolidaçio da divida publica • aarvieo da 

migração 
PanpjganiMtodoi {uroa garanddoi a divarta» ai- 

tradaa da forro 
hra pagamanto daa diffarançai da cambio noa con- 

wctoi «ia que o pagamanto am ouro acha-aa aatl- 
pnlado 

S ao 

SERVIÇO MEDICO POLICIAL NA CAPITAL 

Gratittcaçlo ao medico da policia eucirragado  da 
•tamai cadavarieoa a outro* 

S 81 

IMMIGRAÇÃO 

Rara pagamanto do Ateai 
Idnn doa aganiaa officlaaa de immigracão do Santoa a 

Cachoeira 
Para pagamanto de pauoal empregado no aarviço da 

ifflinlgraçio, conforma a lei votada eate anno 
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Réia      TwT-JwgÕoO 

doa na taeretaria por quaatquer empregados» 
trabilhoa que lhaa compitam. 

| Artigo 66 Para variBea«Io da entrada a dea> 
I tino doa papel* haverá am toda* a* aacfoe* 
protocolloi, a n'eUes lomar-ae-blo notaa do 
movimento quo tlvereoa o* meamea papaia. 

Eiaaa notaa declararfo : 
$ Io O aaaumpto doa papaia a a data da an> 

trada. 
S 8* A autoridade ou poiaoaa que oa tive» 

rem dirigido ou apreaentado, e e empregado oa 
tocçlo a que forem dlstribuidoa.. 

$ 3» A data da remeia* ao prealdanta depois 
d* praparadea. i 

$ 4« A aoluçlo a dtallno que tiverem. 
Artigo Sn. Todos os papais panarão pelaa 

seguintes trsmites: 
$ 1» Serio dlsuibuMos paio offieial-msier aos 

chafea da saeçlo. 
% 8o Ssrlo eisminados a informados peles 

chefes de iccçio com a possível promptldto 
S 3o Resolvida a matéria aará preparado 

•xpmliente, o qual aari apreaentado ao oficial 
maior, que enviará ao secretario para rever o 
aubmettar áaaaignatura. 
Í4r Aatignado o expediente o aecratario de- 

verá ao official-maior, que publicará os 
despachos, a fará dar destino, depois de toma» 
dss as notaa noa protoeollot. 

Artigo 58. O aacretario, nos csaos de urgên- 
cia, pôde dar aau parecer logo que receba os 
pipeis, ou depois de notsdos no protocollo. 

Artigo 58. Os despachos que intaraaaarem 
as partes aerio logo tranacrlptoa no livro da 
porte. Oi raquerimentos e documentos terio 
entregues áa partea, que os tiverem spreien» 
tado, ou a sans procuradoree mediante recibo, 
procedendo ordem do aeeretario. Nio aerio, 
porém, entreguea as Informaçõei prastadss pe- 
las repartições eu empregados 

8.418:0001000 
mtwofooo 

197 000{000 
10.900ÍÜ00 

Art. 8* O presidenta da província fará arrecadar, na forma dss leis e respectivos regula- 
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(CMtínúa) 

O presidente da provlscia. am virtude da eu- 
teriuçle que lhe foi coocadida pala lei provln- 
dsl n. 80 âe 17 do Março do 188* erdana que 
aa Secretaria do governo se guardo a observe 
eiagufeta 

Wnlammnto 
(GMSCIMí*) 

DAS NOMEAÇÕES 

AttN. Todos oeempragadoeda Secretaria, 
MÇepta o Seerotaria, eerfo noesaadoe a damit- 
Oáee polo pteeMenio da provinela. 

Art. 60. Slo Uvree as nomeeçSee de oficial' 
■sfet e cbelee de eeeçto. 
.Art 86   Oa segundos eficiaes. smsnoease o 

•isdaate do archlvlsu terio scceaao por antí- 
s em igusldade de dreumetanciss. a iui- 

»ío presidente.precodewlo InformsçSes do 
•eeretaiio. 
.Art 37. Oa amaaninsas o sjndsnte do srchi- 

~ qual 
•erle 

Ji 8'o  
8 o Oeogrephia ã historta dõ BrssU cm ga- 

■   S. Paulo. tX* 

até logarithmes. 

da 

Hnlçfa 

(grammstlca, leitura a 

pratieo do serviço da ro- 

•aamaieriee retei^e. aor «ma do 
pato aacratarid 

Art. 40. Opreao do eoeconocerá do trinta 
•t^.oosvefgo da deta da pabikaçio do 
g^** mmel o8hUI: Ftodoo preao aará pn- 

An *L WMoeM aert 

A eeceitaelo do outro emprego retribuído á 
contidarada como renuncia do emprego da se- 
cretaria. 

Art. 40. O praso do concurso aará prorogado 
per Vinte dies quando denlfo delia nl« iê titer 
inacripto raail de um concurrente. Nio haven- 
do coacurrentea, en sendo reprovados os qns 
aprasenuremse, abrir-se-ha segando concurso; 
ao sindsl nio houver concorrente habilitado, 
podará • presidente nomear livremente quem 

Art 47. Todos os . 47. Todos os ampregedes serio censer- 
emqnanto bem servirem: aa pertsrias di 
rito serio sempre meilvsdas. 

DAS PENAS 

Art. 48. Os empregados da sacratarla, nos 
eeeee do negligencia, desobediência a falta da 
cumprimento do sana deveras, incorrem se aa- 
gnintee penas diacipliaaiea : 
| l.o Advertência. 
fa* Reprahenalo. 
| 3.e Suepenate eté oito dias. 
S 4 • Suipensio alá trinta diar 
Art. 40 Bssss pi 

Paio 

■xpmdtmntm Am pvmaidmiicaa 
Dia a 4» Maio 

Ia SECÇÃO 

Autoriaou-ae ao superintendente da estrada 
da ferro inglesa a proporcionar passagem na* 
quella eatrads per conts do ■inisterio do im- 
paria ao dr. Nester da Carvalho, eommissio- 
nado pela inspeetoria de hyglene, para proce- 
der as precisss averiguaçSea morbldae em S. 
Bernardo a Ribeirlo Pirea. 

Remetteu-se a thesouraria de fasenda, sflm 
de que mande pagar pela verba destinsds ao 
aipediante da inspeetoria de hyglene, a conts 
na importância de 10$000, da um pieshopio 
fornecido a meama inapectoria. 

aaitUBMMiNTO DiarACHAoo 

Do subdlto português padre Josá Brss de 
Loureiro, pedindo ssr natnralisado.-Cemo re- 
quer. 

Se SECÇAO 

Foram nomeados: 
■;   Primeiros offlciaes ds saereteria do governo 
os ssgundos Antônio de Magalhães e Antônio 
Benodicto Coelho Netto. 

Sagundoa officiaea os amanumees Tibnrtlno 
Mondlm Pestana, jHenrlque Joié Coelho e 
Olympio Ricardo OReilly. 

Concedeu-se a exoneração solicitada pelo dr. 
Augusto Elysio de Csstro Fonssca do csrgo 

, de presidente do conselho municipsl de Len 

orncios DHPACHADOS 

Art 00. Os pspais que dope iderom de Infor-   iàu 
msçio do repartiçSes provlnclias, eaistentee i 
na capital, ssr-lhas-hio remettidos com o pro-' 
tocollo, no qnal passaria recibo ; e oe |qoe de- 
penderem de outrss repartições ou emptegedos .      , . 
ssrlo remettidos com oficio.                            <   Do director da instrucçio publica communi- 

Art.01 Os oficies quo tenham de ser remet- csndpapasss do professor do bairro ds Ca- 
tidoa pelo correio aerio relacionados comsnaa choeire, no Amparo.—Ao theeouro provincial. 
numarsçSss a dirscçSss. A relsçio deve ser Do mesmo Informsndo a petição da profas- 
diaria a lançada em livro para iaso deatinado. <ora da Campo  Largo do Atibala, Antonla 

Maria do Natcimento.—Ao conselho superior 
de instrucçio publica para Informar. 

HiquantMSNTOs DISPáCHADOS 

Nos enveloppes dos oficíos dsclsrar-ss-ha o 
respectiva numero. 

Art. 68 O secretario fará reglstrsr no correio , 
a correspondência que julgar conveniente ex- 
pedir com essa canteis. I 

Art 03 Serio dia'iamente publicados todos . 
o>  espiches, nomesções, deooliiõeso resola-,   
ç6ss sobre matéria que o presidenta sssignsr   , D: Quintino Wolfango de Lima, professor 
nodia antecedente. Esss publicação será fo ta do bairro do Feital, pedindo remoção para o 
na folbaofficlal, ou na quoji tiver contratado ; daa Furnas.—Concedo a remoção pedida. 
porém, todas asredscçSes de folhas disriss da     De Julia Eugenia da Silva, profeasora da 3e 
capital podem mandar tomar aa notas dos des- cadíira de Parahybuns, impetrando dois meses 
pachos e selos que quiaerem publicar, a para de licançe.—Concedo. 
esse fim ser-lhes-ha destinada uma mas* na sa- 
la onde funcelonsr o porteiro. í — 

Art. 64 Serão publicados por externo os se-, <..,,.,-.;» 
tos que contiverem doutrina, ou que o prest- 3* SECÇAO 
dente e o sscretsrlo determlnsrem ; todo o mais 
expediente será publicado em extracto, que ao-; orncio OISFACHADO 
rá feito com elareaa, a de modo a tornar bem     _        ,.       .      . ^ , 
conhecido o conteúdo do original. i   Do presidente da sociedade promotora de im- 

Art. 65 B' completamente vedada a entrais migraçio pedindo psgamento do auxilio que 
de partes ou pessoas estranhas nss salas de tra- lhe é devido pela introducção doa Immlgran- 
balho da aecretaria , tes vindos pelo vapor   IVeier.—Ao thesouro 

$ Único. Esta prehibiçio nio se entende com  provincial para pagar noa termos de sua infor- 
os chefes das repartições publicas, que, com , msçio n. 577 de 1* do corrente, 
permissão do seeretsrio ou officisl-maior, terio, 
ingresso, quando o exigirem aa conveniências . — 
4o serviço publico. j 

Art. 60 As pessoss que tiverem de fsliar ao; 
sscretano tobre negócios públicos, msndsl-o- ' 
hio prevenir pelo porteiro ou contínuos. O s» 

RIQUKRIMXNTOS DESPACHADOS 

cretsrlo es receberá em seu gsbinete ou em sa- 
is especial, como melhor julgar. 

Art. 07 Aa pessoaiqua quiserem faltar a ai- 
3um empregado, dirão ao porteiro, que man- 

ai á avisar ao mesmo ompreg do, ees e, com 
permissão do chefe de seeçlo, irá momentsnes- 
mente ouvir n quem o procurar. 

Art. 68 O porteiro o contínuos tratarão com 
toda a urbanidade es pestoss ou partes que a 
ellee se dirigirem psra os flns indicados nos 
artigos antecedentes, ou para ssberem de seus 
negocias e promptemeats os stteoderio. 

Do bacharel Manoel Corria Dias, procura- 
dor flieal da thesouraria de fasends, pedindo 
três meses de licença para tratar dean* ssude. 
—Concedo. 

De Joequim Franclico de Jesus, pedindo para 
ser declsrads sem effslto a proposta que fes da 
venda de umas terras a beofeilorias de sus 
propriedade na colônia da S. Bernardo.—Como 
requer. 

De Pavan Antônio, Poian Platro, Tavarl 
Lulgl, Battiatel Talentlno, Rivoiro Michele. 
Kivari Oioaua, Giovannl Piorensan, Plovanian 
Giuaeppe e Trevisal .Guseppo pedindo conces- 
são de lotes de terras no nuclèo colonial do Ri- 
beirlo Preto.—Deferido noa termos de infor 

Art. 09 Quando algnma pessoa por inadvar   ...„„,, 
lenele, ou ignorencla do regulamento, entrar beirlo Preto.-Deferido noa termos de infer- 
nes salas do trabalho oa no erebivo, o porteiro "«S1» d* dr inipecter de terras a colonisaçao 
eu o continuo, que estiver presente ou primei- "   " ''"'"  
ro vir, a alia se dirigirá com cortesia a lhe da- 
rá a conhecer a falta commettlda. 

Art 70 Se a pessoa nio attendar á advertên- 
cia, o porteiro dará Immedlatemente parte ao 
seeretsrio, que a mandará condusir para fora 
da sele. 

Art. 71 As pessoss que, na sala do trabalho 
ou noa corredorea a compartimentos depen- 
dentes ds secretarie, eprasantarem-sa srmsdaa, 
selvo oe militares por motivo de serviço, ou 
eommetierem crimes, serio coadosidss a pr» 
sençn de secreterle, que ee mandará spresen 

n. 846 de 27 do mas findo. 

4a SECÇAO 

nsquelle uibunsl,   conforme  infermeçio do 
juiso de direito da comarca de S. Símio. 

ncquaniiUMTOs OSBPACHADOS 

Oe Benodicto José Rodrigues, soldado do 
corpo policial, pedindo boina do serviço, por 
inespacidade physle*.—Como requer 
. Do preso Mlgnel sx-escrsvo do sr.  Lúcio 
José doe Santo* pedindo copia do respectivo 
Srocesse.—Ao dr. juia de direito da 

e Batstaes para attendar. 

Foi concedida a João Baptisla da Lua a exe 
neraçlo que pediu de agente do correio de Cs 
jarú * nsmesds sm !ub!t!tniçla Carlos Paulo 
de Melo.—Oeu>se cc nhedmento ao administra- 
dor do correio. 

Marcou-se o praso de teto meses «o juia 
„.„  __...._...„,,„„_, _._.„„- coma*i**aHo do município d* Xirlrlca,  para 
tsr á autoridade competente, e qual tranamit-  proceder aos serviços a eeu cargo.-Deusa co- 
tirá ss iorormsções que colher. nheclmsnto ao inspsetor eepedel de torre* e 

Art 78 Aa pessoas que sdmente Onerem sus-, coloniMção, 
surro que perturbe o serviço, serie advertidas 
pelo porteiro en contínuos a aanietaresn-*e (' 
os desebedientes serão candnsidas á presença j 
do aeeretario, que aa fará retirar ata fdra do orncio DHPACMADO 
ediSdo. 

Art, 73 Se oa actos de 

isss pena* aerio impostas : 
presidente da província. 
seeretsrio aos cnsoe doe SS1*»! 

Mn. 81 da 8 de Março 

S 8.0 Peloofidal-maior o chefe de secção no 
IMd*Sl.e 
Art. 60. Qusndo • empregado cemaetter 

filuque deva ser punida com pene mnia gravo 
ano a reprebenião, o secretario participará, 
por eecrlpte. ea presidenta : O oficial-msior o 
thtftt Jt **ftis d*iim mmmnnlrnr eo serra 
urta aa fsltas r*mm*tiHis por eens sobjrdi- 

Art 81. A repisfcsnsle será registrada no 

 ...,,,. que trata o artigo aa-     Da eanura municipal da Piadedo, pedindo na 
tecedente forem preticedos por empregedoe da ««íf*» P«'» f»00!»* ,*» cepella-mòr da ras- 
tacrelaris. o porteiro ou continuoi immedista-  V*** matrta.—A* directeria geral de obras 
mente psrticiperlo e« aeeretario;  podendo, puwicaa. 
porém, prendar em flagrante oe que commet-: 
tarem crimes. { 

DISPOSIÇÕES GERAES 
6a SECÇÃO 

Foi esoneredo o cidadão Everhto Jordão de 
Iv* Vargaa do carga do 3* anpplaote do de 

gado de Arlaa, visto nio ler prestado jura 
Art. 74 Oa empregados da secretaria ale pó- Silva Vargas do carga do 3* snpplonto do delo- 

encarrtgar-se doe negn*' 

Art 77 O» efeaiee do secçio cooamnnlcsrio AOTII aiune. qae, per naver ecel 
udavldea qoe tiverem ou es embaraços que mis eis peraocaraodo !• sapploi 
encontrarem para o boa deseapeaho do servi- monWpel e de orphãos dessa lera 
ço do secretario,eproporio es aaedidas que pa- ode 1* iulsde íasdarespectivs fn 
reeam coavenientes. . claro e vace. nae havendo iaeoa 

negócios dss partea. „, .  , 
destas receber pega ea remuneração sob qnal- manto, e nomeedo. pera preencher e vegaô d» 
oner pretexto. dadlo Pedro Ferreira Penne.—Dsu.sa eoeho- 

Art. 75 Nenhum seto, que dependa da ssslg. cimento e remetten-se o titulo ao dr. chefe da 
natnrs 4o presidenta, será remmnnlcada, pa- policie, 
bllcsdo eu expedido entte de eer sssignedo. 

Art 76 0 eapregsdo d< secreurU nioto- PaUeio de governo da S. Paulo, 2 da Maio de 
aerá peeea entes de tirar o titulo ou cens, e 1868.-Tendo o ddedão Joio Fernandes de 
preetar Jaramento. Aranto Leite comannicado, aa oficio de 35 de 

Art Tf Os cheürn do secção comtnnnicarlo Abril nMeae, qae, per haver ecsiieda n no- 
'    "'  '"  ' " '   '"    ■ - ' -" do |oU 

. reaneion 
lesuetiise Cregaeals, de- 

recnm eonvenientee. cUro e vaes. qae havendo IncoapntiMIldnJõ 
Art 78 Oe vencimoato* doe empregadas da aa secnanlaçlo doe refondae eargsa, segando n 

da gorarão slo ee ceasuatsada ta- dontrinadoa aviso* o. 340 da 34 de SeSeabre 
Ixa, qoeará aabmettlda á epprava- deima SdeOntnbro do IfM, e lOda Fsverei- 

ada amambile provincial, da accardo com n f* de 1010, aocaaa do fna ao trata, dava esse 
s. 30 de 17 de Mirço do corrense enn«.       i «nmarn lago iaramentar a sanpleate Immaitis- 

; wemvotaapara flear caaplau n Han daa 4 
TABELLA jniaee depes-Deaegnardaa vacs.-/"r«íí#- 

DIA 4 na MAIO 

A Província nio está disposta a levantar 
poeira sem resultado o somente para se vir in- 
jurlsde por tabeliã. 

Escreve ; 

•Como contsstsção ás nossas obsarveçõss re- 
lativas ao fseto da ter vivido a Companhin So- 
rocabsnn fdra do regime legal, o representante 
da dlrectorla delegou poderes n outros que fal- 
iam sobre aisumpies de moralidade o asaetldlo 
de cumprimento de devores, como garotos ss- 
soblam daante das precissOas ou das manifes- 
tações populsres,» 

Por Isso, não quer historias com os garõtoa 
nem com os capoeiras. B põe ponto final na 
quaetio. 

Fea bem A Província. 
Devia ter comprehendido logo em principio, 

que ha indivíduos com os quses nio é possível, 
licita a alrosamente, entabolar uma discussão 
seria a elevada. 

Em vet de discutirem,—aggridam, injuriam, 
descompeem e vio vivando. 

E' uma profissão como outra qualquer. 
Hsjs lugar para todos debaixo do sol.—Soi 

lucet omníbut. 
Tem A Província um exemplo frisante no 

que se pssss em relação ao humilde eacriptor 
deatss linhas. 

Injuriado todas as manhans, de modo iajoli 
toe vir ulento, como cidadão, como jornalista, 
como funecionario publico, a, brevemente, 
quem saber como pai de família, esposo e filho 
(nsda poupam os punhaea dos condottisri,) tem 
seffride, calmo o resignado, com a calma da 
consciência tranquiila, com a resignação do ho 
mem de bem, os botes furiosos, repetidos, 
detapiedadoa, Infrenea, quotidianos da calum- 
nla, da injuria a da difitmação. 

Mas, o que importa á sociedade esse triste ee 
psetseulo, de jornalistas que calcam aos pés os 
principies mais comasinhos de delicedesa e de 
cavalheirismo ? 

A sociedade conhece os homens o ae coutas, 
aaba discriminar o bem do mal, o joio do trigo, 
os mercenários dos iegionarios, o a todos ias 
justiça, sem paixão nem preconceito. 

Duelos escreveu: e.Msldiaer a trocha-meche 
é bastidada; maldiser rcflectidamtnte é proter- 
via: o máu que escolha,—ou demente ou pa- 
tlfe.s 

Tem rasão A Província. O silencio do des- 
preso é, não raro, a melhor, sinio a única rea- 
poata. 

Esses outrot, aquém entidades snonymae 
• delegam poderes para fsliarem sobre nssump- 
tos de mora/idade e exactidão 4* cumprimento 
i» ãtvtrtt *, que continuem, « como gerõns, n 
essobiarem diante dae procissões ou dee msni- 
festaçõea populares.* 

Ettio no sen pepel; o slo pagos para este 
minar. 

Quanto n nó*, proseguiremo* deitisombra- 
do* em nossa missão, o nio desertaremos de 
nosso posto de combate, que oce^amoa desde 
os bancos acadêmicos, deade 1875. 

O chantagg, as smesças, •« dtscnmpnitnra* 
nio noa mettem medo. 

Teme* atravaeeado criam peloree na impren- 
sa a contendido com ndversarioa da outra eeta- 
tura nwral a intellectaei. 

A vida é um combate; a imprensa é a luta. 
Quando, porém, em na de contendores iene* 

e firancoa, anfrentamoe com os mercenário* da 
nna a ea diflemadorea da honra da cidadlo 

o de lar,—faseme* alio, ansarilhamotne armas, 
ernsaaos ea braços a deixamoa passsr, cheios 
da caapsixio, a larga e lodosa lornate das 
paixões ruins a dos insWnctos mercantis. 

Precisa descer, a descer anite, quem quiser 
medir-se com siailhanto gente. 

Veuillot, o gnnde Luis Veoilloi, em caso 
idêntico Já escreveu,—e repetimee, endereçan- 
do estes verses á confraria qae noa sggride l 

Cee ciis brniana,- ca papotage, 
Cae vila paaphleta qu'en ieora landis 
Vlagt manmavrna do boa étege 
Qaww moa hoanenr oat onrdia: 
Fona do cuisuee en de beadite I 
J'en pena snpporter davantsge. 

M, taa beeea para .       -    ~~- .  . 
n /w-rf- A».I^. Aí —i- Lu. —.. JU ãm |ceade-mo elevado o preço das terras a   sendo O Dtano Pofnlar dá mala nina carta da 4MMm..»f. gj^a* grsnde despes- para a cena- 

Ariatidaa Lobo. Iirncção do aloieaeato prantorio o ontree do- 
Jáea sebeo qnoé: polilicn a peseimlsma a  pendeada* preeiaas.   Útou certo, entretanto. 

mmmmimamwÊmmmÊÊm—mi^* 

O instituto Tanbatwno é um etiebelecimen- 
to de ausimn utilidade e deatinado npreatar 
aa aula relevantee eervlçoe á província, poi* n 
infsndn desvalida o desamparsda encontrará 
ali a* primeira* lusas indispensáveis á vida o 
a ensinamento da trabalho. 

ADMINISTRAÇÃO PROVINCIAL 

Rmlmtorio 
Continuamos na grata tarefa de transcrever 

os trechos, que ee no* afiguram mala interea- 
ssntes, do Relatório do exm. ar. dr. Rodrigues 
Alva*. 

S. ene. encara a* couta* da província tob um 
ponto de vista patriótico a esclarecido, e revela 
aa sua Exposlçle multo critério, lúcidas e não 
vulgar lllustrsção. v 

NÚCLEOS COLONIAES 

Não tem sido, feliimonte, abandonada a idéa 
da creação de núcleos colonlaes na província. 

Com exscta eomprehenslo do aseumpto a 
Aasembléa Provincial autorlsou en» tempo a 
creação desses centros de trabalhidores-pro- 
prietsrios, ou fóeos de attracção de immigran- 
tet, como se dia vulgarmente, installando-sa 
sem demore os núcleos 'dss Ctnnas a do Cas- 
calho, um ao norte da' província a outro no 
oeste. 

Tlm tida ambos prospero e regulsr desen- 
velvlmento. 

No núcleo das Ctnnas, slém dos estrangei- 
ros iocalisados, tem-se estabelecido vários na- 
elonees por se entender que ruão nenhuma au- 
torissvs a exclusão destes dss vsntsgens prodi- 
gallsadss áquallos. 

0 núcleo Jas Csnnss tem 82 lotes; destes, 
70 achem-se oeeupados por 38 famílias nacio- 
nsas, 10 italianas, 13 portuguesas a 10 belgaa. 
Nio estão eeeuptdos quatro lotes, que foram 
reservados, per conterem mattas necessárias 
ao núcleo e deus por estarem sujeitos á Innun- 
daçlo. 

Cultiva-se no núcleo csnnes e cereaes. Ha 
boas estradas a é prespero o estado geral. 

No Cascalho, dos 89 lotes ruraes existentes 
estão oeeupados 59, hsvendo nelles 212 pessoas. 

Dos lotes urbsnos, tem-se feito algumas con- 
cessões, nio estando nenhum oecupado por fal- 
ta de demarcação: tio em numero de 124. 

Existem mela 52 lotes sub-urbanos, deaoe- 
eupadot e por demarcar. 

A lavoura está em começo: consta de ca- 
reiea, havendo ensaies da cultura ds vinho, 
centeio, eevsda a em pequena eicala de café. 
Os colonos slo laboriosos. 

Por aviso de 33 de D.-xsmbro do anno passa- 
do fui antorlsado pelo Ministério da Agricul- 
tura a creer núcleos colonlaes no norte da pro- 
víncia. 

O Intuito patriótico do governo é interessar 
essa parte de nosso território no grande movi- 
mento de trensformsçlo do trabalho, que ae 
está oporsndo, concorrendo dest'erte para que 
não se eggravem aa dificuldades da eríte. 

Fia todos os esforços para corresponder ás 
vistas do governo, nio podendo, máo grado 
meu, roeliatr completamente o pleno que a tal 
Nspaito se me afigurara mais efiesz. 

E' minha opinião que, psra corresponder 
áquelle pensamento, se deverá fundsr no norte 
ds prevlnd* ires núcleos — um entre Jscsreby 
e Tsnbaté, outro entre Roaelra e Cruselro o o 
terceiro nn estremo da província. 

Determinei neste sentido os estudos necessá- 
rios e só agora foi-me possível acceltar a pro- 
posta do major Vlctorlano Pereira de Barres 
para a venda do sua fszenda ds eBoa-Vist», sl- 
tusds no município do Jscsreby, que offerece 
excellenta* eondlçõe* para o estabelecimento 
de um núcleo colonial. Com a extensão de 486 
slqueirea e 3,000 braçaa quadradas, contendo 
terras de boa qualidade, nss proximidades Io 
umn estação de estrada de ferro, caminhos ji 
feitos e casss para alojamento dos Immlgrantes 
e outras depandenclss, o prédio referido servo 
perfeitamente no fim a que é deatinado. 

Tive na citação do Croxeiro offerta do ma- 
jor Manoel de Freitas Novsee de terreno de 1 
kllometro de frente e 3 de fundo, para edifica- 
ção de obres neeesserlvs á eéde de um núcleo 
neste lugsr. . 

Propunha-se o mesmo cidadão a vencer, a 
rssão do 601000 o slqueire de terras de õ 000 
brecas quadradas, do córrego de Lavrinh-ü até 
oaaitosdaPsus-Vinte, ccmprehenden^o, po- 
rém, extensão pequena em parte aubtut ilida i 
venda. ... 

Conhecendo a naturess do terreno, declarei, 
em conferência cem o proprietário, que ii sc- 
celtsrla terrenos sté a kilonetro 0 de «trada 
Minta e Rio o mandei, por intermedie de patti- 
eolaree da confiança, eaiudar ee meios de ae- 
qnitiçied* terras qoe, reunidesás doaa|or 
Novaes, fossam suflteientes para a contutuição 
de um núcleo em condiç6es de bom desenvol- 
vimento. 

Pelaa oitimaa infermaçõeaque obtive, p; ter- 
se-ha fundar ao Cruselro um núcleo cora, calo 
dia terrac de mejor Novaes, do dr. Ant nio 
Rodrignea de Aaevedo Ferreira o de capitão 
Joequim Ribeiro Gomes, com a exienr» > de 
150 alqueires (100 por 100 brseas) psto pr«-ço 
spproximsdo de 30 contos d* réis. 

Essas terraaslo muito farteis e o po^to da 
fuodeçio è magnífico, porque é logar de en- 
troncamento da estrada Min** a Rio na D. Pe- 
dro II. 

Ha ainda ama cirenaetincia digna de men- 
ção é que, á margem direita de |rio Parabyba 
esiá o município de Silveiras, onde cxitiem 
grandes extentõea do terrenos develntos, que 
muito eficetmeaw a rio aproveitadas, com 
efuod çio de oito núcleo*. 

Nada pada roaetvar, como deaeiava, sobre a 
núcleo do Cruaairo, porque faluram-nnc eer- 

ipiatoeeclaraciaenio, para- 

va ler, 
Ontra carta de Itatiba narra aa festas caia- 

tai<gi — fc—.-.a.- a (itiadtioifcâ^iMl 

Dutra igutt.— Stt. tu A 
a 
aoel. 
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3:4000000 snb*t|t»so da 
1:0»)0660 twaatodf 

I   Qnaema4am*spaeeadaa 
I    Art 7» Wcam rovegsdoe o regnlaaeatj de 3 pho Coalha " 

'mereadeCipIvãrr, vieteter 
S   Panlo. 38 de Abril de 1066.—^--JfecíKaldn Uceaç» deBJétasqaoapr 

toa nia.Anwaia ftmrn^*»f#ari. 

catana maaMpeUeS. Ma 

Carta da Uaboe; aut penca de ta4a o o 

Ae tuk-liukai io Diuria 4ê Notíatar 
i o mardea a et iiica de 

aaalaterio da justiça a thesouraria da fa- a*nh. a a d. Ridelty a ae Garrei* Partiê una- 
O aaavai cellaga tem o aeca» fedi s ceafaB* 

emadoAbrU nltioM* bacharel José1,^ astilerliledt tsefciraáãã ^em a Watnil* aLttse Penteado, per Inmmmeilee 4o f" ' mm"mn •spwnooaa com a arma* 
lercãcte do carga ie |aia ^^ 
do Mogy  da* Crnnee. Crnnee. |    Ahceçe do 

KaaftuéoPmvotraamiaia èkttUrioPm' 
a arüge acerca 4B Ias» raeaTsn! 

IkeOM-  d* Agrinltnra.AiMae Ofir g*^ otti 
»...^, , toa^dnan iapartaaoaa pr 
hlfr\-     Ta»b«ta, fatura cpitil   da 

\m muú S«l<to> V- 

qne v. exe nio perderá n apporluoldade do. 
.._ r o * eorri#n4aa trabalho  Inkiedo, 
preatnr áqnalle sono o espersdo beneficio. 

Algaae fsaeadeirne 4a Baaaaal  testni 
aalge cara nsendar exaainar a*  torraa 

~ o fia de 

eetava aa men plane, nata faodaçia 
latreaaa da prevlneta, dei  ordem aa 

_ chefe Ja commtavio de terrae e co- 
par* Ir áquelle ponto «xisinar  aa 

ita ala me lei poealvel foaar  a 
ea tio iapertaate aaaunpio. 

Aa grande* difimldndea eoa que tlv* 
encoatrer me aa m>ier parte do teap < 4e m* 
nh* n4alni**rnill\far-aembaraççpan cia- 
4er com eeferçn dM<e <r nde qneetfe. ^s""- 

eee, «erlm. Ocom lat«aJAS. *, d***afonseaa_« 

de 
mi. 
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da aeaa de aaru 'e r rtaria        m_m.Mmr 
s m fiMeiiaee rrjr^ e»««lmr 
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.0 PAULISTANO- 5 de Maio de 1000 

duadtrà «m bMMftcio dt MUI próprio* pro> o uaenUmento du gulM e coantruoçKo 
d Io*. ,    , de MrtrotM. dendê ft OM» do   b«rlo de 

Nlo é poiilvol fundw nuetao* colooU** tm   A..,,-0,....  .m frenta M Jardim,  »té » 
todo* u. muatelpioi. A* sr*ado* fkMndu Um-, Aí»'»quM», em irenie Tf "'"••«j''   . 
bom iiiopod*rloinwnoro»ciu.l r.|l«*a do; e^uin» d» ru» do dr. Jo»o Thaodoro, 
u*b«lba. Mm o ruço immtduto d* *• compro-  conforme o editol do illmo.   eamor» aa 
moturam. 

Ptr*ca qM 4 umpo do caldtr o fuondMro ao 
dwmtmbrimMta de IUI propri*d*d«> p*U dl' 

14 do corrente mes, DM «eguintea   oon 

viiio «m lotoi, p*n **roa voadido* to* paquo* 
'  r«. Otrle u*tm valor á porto 

j 1* Guiou de pedru de Cayeir»*, de 1* 
aot ettWvtdom. Otrle tulm vtlor á ptru qualidade, cora a* dimeneOao estabeleci- 
ou* roíorvtrom ptra ti, *, torlo á mio trtbt-. ju peia câmara, a 81400 o metro cor 
IbadortiptrA auiílUr«m.o'o* oo cultivo d* »ut! rentJ. 2«ia»rgeto» de pedraa de boa qua 
'rUo'ptnio qu* o f.Mnd.lro, d**tloottdo por Udade a 216» o metro, 

ttnttt ctuiai coabteldat, doMavoivo otto plt- '    S. Paulo, Vi de Abril de 1888.—Filo 
no de reulbamonto ou de colonittçlo de auai  teo Beueduci. 
fi renda», Mm afieM tusillo por parte do go* j    pedr0 QtBifot M propOe a faier o boei 

Erti auxilio, entretanto, olo t* faráe*p.ir*r, ro que ee acha a COUCUMO,   altuado na 
desde que t InicUtiva appireça e o proprleta- ladeira do Porto Oeral, pelo preço orça- 
rio tanbi " *■'"' '""" 

Enwndl-me a MM respeito com alguna pro- V engenheiro 
prietario* ; obiervei que o governo eitava dl*- ^ i »t. m 
posto a mandar, per engeahelroí MU*, fuer t 

verão. 

rio tenl&aretolução paracòmpr«bendér a gran-  ^g^^^Q^.gg io % nó orçamento   do 

de 1888.—Pe S. Paulo, 30 de Abril 
dro Braida. 

Slo lidos trea   requerimentos [de José divido • demareafio doa lotos daa faiandaa, a 
abrir caminho*, a auailUr me»mo * conitruc-  D~rn«~~ Martins,    pedindo 'licença 
cio prov lor a do aloiamento para a rscapçlo uominíuos  "•""■•. JJ0"*'"       .      * 
3Oí immlgrantaa, deide qu* o faseadeiro M para oollocar tros   kiosques, gendo um 
compromatteiM a vendar o* lotai e a receber janto 4 ponte do Mercado, outro na rua 
o* colono* na* meimn condlçõei que o gover- ^0 BrU| junto à porteira da estrada de 
•ÍJP. *•• , _ -..^ ferro, e outro na rua de S. João,  canto Tive promstit de algum, que iam elaborar """• " .uuà _T" Jú    x^AmtariAn» auti propoitti para me ai apnaaaurem.        . da rua do Seminário—Indeferidos. 

Si oi grandea proprietarioa comprehendei- 
•em o elevado alcance deitei favorai, eitou)    PaTOceres ad^aà»' ãi seasio anterio.'.' 

O sr. Orm offerece o seguinte requeri- 
mento : 

* Roqueiro 
de fasenda.» 

que  se ouça a commissto 

requeri 

certo que correrão ao MU encontro, i*l vando o 
valor de auta terrai, e portanto, a tua fortuna^ 

HOSPEDARIA DE "««^ANTES 

^irtíhflnuam at Obrai deite grande eetabelecâ- 
mento. Em virtude d* auterUa«ie leglilitlva, 
panou a admlaiitrtcSo da hoipedtrit á tocie< 
dade Promotora.   Em 20 de Fevereiro firmei 

Posto   a votos  é regeitado o 
mento e approvado o parecer. 

Entra em discussão o parecer da com 
missão de justiça opinando pela nlo ap 
provação da indicação dos srs. Garcia e 
Sertorio prohibindo  os foguetes denomi 
nados—rojOes. 

Discutido o parecer é regeitado e ap ■ 
provada a seguinte indicação do sr. Gar- 
cia, que 6 remettida k cora missão de jus- 
tiça : 

«Indico que seja formulado artigo de 
postur* prohibindo tocar se oa foguites 
chamados rojOes, no centra da cidade tão 
somente, e que se rometta a approvação 
do governo.» 

Entrando em discussão a indicação do 
sr. Silveira da Motta ptra que se suspen- 
dam todas as obras da câmara até que 
sejam pegos os credores, não foi appro- 
rada. 
• 'íL«-ílvmifftf-^ír^aaa^ííMt» 
discussão da seguinte indicação : 

«Indico que fique o sr. engenheira en- 

«Declaro que se estivesse presente na 
ultima sessãu teria adaptado também a 
declaração de votos dos srs. dr. Vicente 
Ferreira e outros, sobre o regulamenta 
de vehiculos; porquanto taes são também 
as minhas idéas, claraiiiente manifesta- 
das no voto que dei como membro da 
comndssão respectiva. 

Sala das sessOes, 1 de Maio de 1888. 
—Francisco de Pennaforte Mendes de 
Almeida 

(Conítwio) 

BOLETIM 

São postas a  votos as seguintes con 
clusOas do psreoer sobro a petição do se ... 
cretario da câmara tenente-coronel An- carregado de mandar fcze 
tonio Joaquim da Costa Guinarães.        {boeiro i r..» Duque de Oaxi 5 que o custo do mesmo   " 

8001. 

um pequeno 
as,  uma vez 

não exceda   de 1* Que eeja caçada a licença e reintegra- 
u.^a, v «v ... ««.., „..,.„..-, -™ do o funcoionario em seu emprego.—Rí- 
com otta o retpectivo contraem, funcclonaado mítado contra os votos dos srs. Pen- 
comaregularid.doosetvlço.     .    .     . „_    naforte, Crus, Vicente Ferreira, Silveira 

A conferência dai bagageoi doi Immigran-  jK «ntI. . p '   ira Boriíes. tei que untoi ineomraodi.i noi oitava cauian- . da Uotta e rereira oor^ea. 
do. ficou maii ou menoi regularâiada com at      2* Que se defira o requerimento, sen- 
providencias que obtive do «a-mlniitro da fa- do a licença concedida com a grstifica- 
«•"da.   . ,,      .«..„,« J.I.    ção actual de dois contos de réis. cor- 

Attendcndo < etpotiçSo que fls em 13 deJa- *_,_. J„„_„.„ _-i. -«rhn «ventuaes 
neiro deite tnno, oxpeílio iqueile eí-mlniitro. rendo a despesa pela Te,:,>*7'v®„U*!!: 
a 19ío mumo me* ordem átbeaourarla deft- —Rogeitado contra os votos dos srs. pre- 
tenda dciti pro vlucla para que fiseuedeaiacar eidente, Garcia, Sertorio, Aaambnj» e 
da alfândega de Santo» para ettt capital um vicpnte Ferreira. \ **• 
conferente, que ficaria .ddidoátiuMurtrla,  V1^W

TXd0 resultado  da rotação  éj    O sr. Correia de Moraes pede urgência 
indeferido o re,uerimeuto do secretario, para a discussão da seguinte indicação 

São   approvados os seguintes 

_. Paulo, 1 de M*io do 1888.—Victo- 
rino Gonçalves Carmillo.» 

Entrando em discussão o sr. Silveira 
da Motta apresenta a segunte emenda : 

«O pagamento da obra deverá ser fei- 
to no futuro exercício financeiro.» 

São approvadas a indicação e a emen- 

para orcupar-te do terviço da conferência dat 

PA.HECERB8 

bagagem dot immigrantet tegundo a* inatrufr 
çôoi da pretldtncii, ficando t theiourtria um- 
bem tutoriiada a mandar vir daquella alfân- 
dega mala algum oiapregado e oa neceiiarloi 
trabalhadorei, tegundo ai emergenciai doier- 

N3o peno deixir da mtnlfettar um voto de      j)a commiss5o de fasenda, mandando 
agradecimento aoi patriótico» e bsnemeritoi ancarrefirado   da  illuminaeão 
crdadãoi que formim a Directorltdt Sociedade P1»*'*0.   ,       !5. J„ n* *«n*nti*4ft 
Promotori   da Immigr.(Io poloa Innumsroí P?"^» d» fregUM ndo O , • quMtt» «6 
jerviçoi qus tem preitado * continuam a pret- 811210, importância daquelle serviço no 
tar á província com grande lollcitude e extre- mez de Março próximo findo, 
maabnegaçío. ...« „..i„.i  -,,*    Da mesma commissão, mandando pa- 

Procurei eaad)uval-oa quanto potilvel, mia      ~'   .»«...o».jn Aa timnmi ■«rviea  na 
tio icmpre mesquloboi oi louvorea para ot f"*0 •nc»rrS?a?0 de ííuai,S.^1»?(„

ní 
muitoi lerviçoi que tem tecumulado equehfo freguesia da Penha, em o retendo mez a 
de torntl-oi lempre dignot do affecto a griti- quantia de 861860. 
dão do» Ptulltttt. j' j)a mMmK commissão, opinando para Íua mesma commíBsau, upiusuuu j.»... 

.que se pague ao gerente da Companhia 
{Cantareira   e Exgottos a   quantia  de 

Segundo informa a Dirsctoria de Obraa Pu- ,771200, de água consumida em o mel de 
bliças, a dupíia com todot oi ^"^JL0 Março em diversos edifícios municipaes. 
^urd^iV»u«^^ 
de H fszer com t conclutio dtt obrti, Induln- que se mande restituir a Antônio  uou- 
do o calçamento, encanamento, etc. t vfia da Rocha, a quantia de 801000 que 
 i indevidamente pagou de letreiro annnn- 

^stÊ^t^^K^^^^^9^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^m I cio 
0 AM AR A MUNICIPAL'    Da commissão de obras para   que se 
UClIUAIiXl ÍUU11XUXA AJJ mikndepBgar a R»{M1 Romano, a quan- 

Seaiail* ordlnarl* de 
Mal* de 1888 

fl* d* 

PRESIDÊNCIA DO SR. DB. PEDRO VI 
CENTE DE AZEVEDO 

tia de Í83I0O0, serviço de remoção de 
pedras velhas e terras da ladeira João 
Alfredo. 

Da mesma commissão, opinando para 
que se pague a Filoteo Beneducia quan- 

ítia de 814|980,importancia da construo ■ 
leão de sargetas por elle feitas na rua de 

Ao i* dia do mes de Maio do anno deig. j0ia. 
•a. 1888, no paço da câmara municipal des- 

ta imparial cidade de S. Paulo, presen- 
tes os srs. vereadores Pedro Vicente,Vi- 
cente Ferreira,Carmillo, Pennaforta Men- 
des, Evaristo Crus, Silveira da Motta, 
Domingos Sertorio, Pereira Borges, João 
Garcia, Correia de Moraes e Asambuja, 
o sr. presidente abre a sessão. 

E'   spprovada a 
rior. 

Lã-se o seguinte 

acta da sessão ante- 

«Indioo que a commissão de fazenda 
fique encarregada de entender-se com os 
bancos e capitalistas para apresentar as 
bases para o levantamento do emprésti- 
mo de 500 contos. 

S. Paulo, I de Maio de 1888.—Domin- 
gos Corrêa de Moraes.» 

Entrando em discussão o sr. Garcia 
offerece a seguinte emenda : 

vez de dizer—commissão de fa 
diga-se—uma commissão espe- 

EXPEDIENTE 

OlBcio do ezmo. governo da provín- 
cia, de 27 de Abril findo, designando o 
dia de hoje para a câmara fazer a elei- 
ção para o preenchimento de uma vaga 
«listentn no conselho de ensino deste 
municipio.     ** 

Passando-se a proceder a eleição rece- 
beram-se onze cédulas, qne deram o se 
guinte resultado: 
Conselheiro Laoncio   de  Car- 

valha  5 votos 
Dr. Vicente Ferreira da Silva.   6    « 
Dr. Eitevam José de Oliveira 

Júnior 1    * 
Hvrendo empate e procedendo-se à 

sorte, foi eleito o sr. dr. Vicente Ferrei- 
ra da Silva. 

Circular doexmo. governa da provin- 
da, de 27 de Abril próximo findo, de 
clarando, em additamenta á circular de 
20 de Dezembro do anno panado, que 
com quanto a concessão do aforamento 
dos terrenns das extinetas aldéas do Ín- 
dios 

Da mesma commissão, para que 
mande pagar a Reis & Comp a quantia 
de 811500 pelo serviço do augmento do 
boeiro existente na rua do Monsenhor 
Anadeto. 

Da mesma commissão, para que se 
mande restituir a Francisco Antônio Pe 
droso a caução deixada para garantia do 
calçamento dama da Boa Morte. 

Da mesma commissão, para que se 
mande restituir a José Antunes de Car- 
valho a canção que ficou depositada noa 
cofres da câmara para garantia das obras 
da cobertura do córrego Anhangabahú. 

Da commissão de justiça, opinando 
pelo indeferimento do requerimento de 
Affonso Comesi, pedindo relevação de 
multa. Este parecer é approvado contra 
oa votos dos srs. Pennaforte e Crus. 

Da cammissão de justiça, ssbrs s re 
querimento de d. Maria C. de Albuquer- 
que Pinheiro, no qual pede espaçamento 
de praso par» calçar a frente de sen pré- 
dio, opinando a commissão par» qne se 
defira a petição da supplicante.e te ouça 
a commissão de obras publicas. 

Entrando em discussão o parecer da 
commissão de obras, opinando par» 
qne se mande pigar a Bento Joaquim 
Monteiro.feitor das ob-as municipaes, a 
quantia da 8481600, de ferias de serviço 

' na rua 25 de Março e largo de Paysan- 
dú em Fevereiro ultimo, o sr. Evaristo 
Orna apresentou o seguinte requeri- 
mento 

«Em 
zenda ; 
ciai.» 

Procedendo-se » votação é approvada 
a indicação do sr. Domingos de Moraes, 
e prejudicada  a   emenda do sr. Garcia. 

O sr. Pennaforte pedindo urgência 
apresenta a seguinte indicação : 

«Indico que a bem da regularidade dos 
nossas trabalhos, traduza-se em direito o 
facto da invasão autorisada pela câmara 
das attribuiçOes da commissão de fazen- 
da pela commissão de obraa ; ficando 
aqueila Bupprímida de uma vez, e as 
suas attribuiçOes annexadas ii desta.» 

Sala das sesdes I de Maio de 1888.— 
Francisco de Pennaforta Mendes de Al- 
meida. 

Entrando em discussão é regeitada 
A pedido de urgência entra em discus- 

são a seguinte indicação: 

«Indicamos que a câmara autorise o 
procurador a passar aos credores que 
exigirem, certificados da importância 
qne a câmara dever, com declaração da 
data em que deverá ser pago e incluindo 
o iuro de 0 por cento aa data do cer- 
tificado até o dia do pagamento. 

Sala das sessões, 1 de Maio de 1888.— 
Domingos Sertorio, J. A. Garcia.» 

O sr. Evaristo Cruz offerece a seguiu - 
te emenda : 

«Supprimam-se aa palavras—com de- 
claração até o fim. 

Sala daa sessOes, I de Maio de 1888.— 
Evaristo Cruz.» 

0 sr. Carmillo offerece a seguinte in 
dicação : 

«Indico qne o praaidenta mssde nume 
rar as portarias.ordenando o pagamento 
pela  sua  ordem, segundo as datas, po- 
dendo o procurador passar  certificados 
com a respectiva numeração. 

1 do Maio de 1888.—Vietorino Gonçal 
ves Carmillo.» 

Foi mais presente 4 mesa a seguinte 
indicação : 

«Indicamos que aos credores desta câ- 
mara se deen certidões dos seus créditos, 
on como jà aa toa feito, Irttrat a prazo 
com os juros de 6 por cento, autorissndo 
o procurador a passar taes títulos. 

Sala das sessOes, 1 da Meio de 1888.— 
João Angnsto Garcia, Domingos Serto 

Oonaelbelro Antônio Prado 

Continuam ti melhorai do ir. cemilbelro 
Prado, oesttda gerei é ittiiftctorio e a febre 
cedeu eoniideravelment* 

S. etc. panou bem o dia de hrntem, aentln- 
do-ie baitinte animado. 

A' viita de tio aemiveii melhnrai, eapers-M 
qus i. «se. entre breve em fnnci e tegura con. 
vsleicençs. 

Ftzemoa ardente» voto» ^Va qus õ »r. con- 
•fAte.9 Aícío JO reitabsleça de todo o seja de 
novo reatituldo i pátria, aoi MUI tmlgoi « ad- 
miradorst.   

Oonde «Io Parnabyba 

Telegrammiihontem recebldci confirmam t 
noticiada snftrmidadAde t. es. 

Quanto ao ciraeter da febre, iuppõe-ie que 
n»o i-jt febre imarella, como a principio ia 
aeredlton. 

Comta-qci que hontam devia >. as. aer trm» 
portado para Cam pinai. 

S cs. foi «simioado pelo dr. Guilherme S1U 
va, que seguira em trem especial par* a fasenda 
do nono illuitra trolgo. 

Apoaentadorla 

A Joié Innoeeneie Alvei Alvim, effielil dt 
leoretaria do tbetouro, foi concedida a apoian- 
tadorit, qus raquereu, em viita da informaçio 
do thsiouro provincial e por contar mala de 30 
innoi de effectivo tervlco.      

ISat ura lu» açSo 

A Alexandre Travara, cidadão italiano, natu- 
ral de Turim e rstidente na vida do Ribeirão 
Prato, mandou-ie panar cartt da naturaliin- 
çlo. <m 

População eaorava 

Ao preildente deita província, em data de 28 
do panado, dirigiu o mlnliterlo da agricultura 
o aegulnte avi»o: 

lilm. a exm. ir —Foi-ma preiente o MU offi- 
cio da 21 do corrente, ao qual acompanhou, na 
fôrma doa meu aviioi-circularet de 10 de De- 
zembro e 20 de Fevereiro, o mappa daa alfor 
riaa e obltea da população eacravi, reglitradot 
tpói o encerramento da nova mitrícula, e, cer- 
to do selo dettt preiidendi, egutrdo t remet- 
ia dot dtdot relativos aoa 13 município», dot 
quiei nlo havia informaçõe» so ter organiiade 
o referido mappa. 

Afim de nlo retardar a orgsaliiele de mip- 
pa geral, que upero apreientar i AnesbUa 
Oeral na tut próxima reunião, convém que ti 
infarmt(5et referente» aot 13 munlclpiot me 
ujam trantmlttldat á proporção qus foram 
chegando ao conhecimento desta preiidaacia. 

Deu» guarde v. cx—Rodrigo da Silva.—St, 
preildente da província de S. Paulo. 

Aooemao do loucura 

Foi ha di»> preio nesta cidade o ex-offi:iaal 
de iustiçt Theodoro Martin* que, em um accet. 
to de loucura, entrou no negocio do ir. Mmosl 
Alvei Leurenço e, depois de com ume gsrraft 
ferir a ene, começou arremeiur ptra a rut va- 
rio» objectoi daquelle oitahel-cimento. 

Tentativa de matrloldlo 

Por ordem do ir. delega Io de policia foi pr« 
to, tnte-hontem, o italiano  Fsllipfto Alegrell 
por haver tentada centra a vida do eus pró- 
pria mis 

Ferimento 

A'» 8 horaa da noite de snte-hontsm apra- 
Mntou-M á eitaçáo de urbinot de Santa Ephl- 
genia o itallsno Jotd Toliberti com um t«ri< 
mento no nariz, proveniente da uma pancada 
qne lhe deu um desconhecido, ao bairro do 
Boa Retiro. 

Deaaatre 

oirootori» da inakruogSo 
Publloa 

RUqUBRIMBNTOI DBIPACHADOI 

Dia 4 1* Maio 

De Auguito Cestr do A. Ctttsnho.—Infor- 
me.ie nos termo» da Irgliliçfs em vigor. 

Da America KunttCtrdeso—Iaforme.isde 
harmonia cem ai precedentes. 

De Hs.flqueti M. de Olivalre.—idem. 

•A ReiIeinpgSos 

Do ir. dr. Antônio Bento recebemoi a ie- 
guinte communlcsção ; 

• Retirei-mo ds redtcçlo i'A Redemoção, 
ptrt formtr uma outra folha com o titulo A 
LUtriadê 

•Nunca auferi o mala Imignlfietats lucro 
deite jornal. 

• A Liberdade terá umt contlnutção d'A 
Redempção, com o maimo sttylo e ot meimot 
collaboradoret. 

• Será publicada na typographia dos srs. 
Elitt, Pinto & Comp.. d rut do Imperador n. 
21. que aerio oi propriatarlot dene jornal, 
cujo primeiro numero apparsMri ns quinta- 
feira 10 do corrente mes. 

S. Paulo, i de Maio de 1889.—Antônio Ben- 
to, s • 

Atovlmento da Unpransa 

O Diário de Noticias, conceituado jornal 
flumineme, conaagrou o teu numero de ants- 
hontem á Sua Alteza Imperial a Serenltilma 
Princssa Dona Isabel, taudando-a • em nome 
do povo, no dia 3 de Melo ds 1888, em que ts 
abre uma nova <ra de Hhardade.» 

Foi concedida a exoneração pedida pelo ci- 
dadão Cuitodio Marcondei Homem de Azeve- 
do, do cargo do collector de Sio Boato do Se- 
pucahy. _ 

Mandou-ae d>r •ppliC4ç>o á verba de 1:000$, 
coniignada na lei d" nrcimente vigente, pare 
aa obra» da Igreja Metrit de Ssnla Cruz daa 
Palmeirat. 

PlraolOdba 

Durante o mes da Abril ultloi 
te o movimento da collactona de 
neita cidade: 

Rec ita  
Deapeza  

f >i o feuin. 
iene*»» ii»' -e» 

81:1l8tS43 
13.1 oma 

"i^eioio 

ntas, par» veri«c»r » conta e se na      rv-   a. .    Motta «rnalmento contas, 

eeiaattHalmentad»eomprt«id»daaiV"0i^^2tS?r^erimanto é regei- •?»««*» • «-gaia** emenda 
c&maras municipaes,  em virtude da lei (indo, ando approvado o parecer. 
a. 818  de 20 de Outubro ultimo, td po- j    D, commissão de obras sobre » petição 

Osr.   Silveira   da Motta egualmente 
ente » aeffnio 

«O 

deráo ellss effoetuar os aforamentos re- j^ Manoel de Araújo Freitas, para esta- i 
ministério da;Meoar na   kiosque em frente a bo*po-1 queridos, depois qne pelo  _.__—_ —, __„.. 

agricultura for-lnes communie»do nlo ^nri»  da   Immigfantes 
serem as terras devolntas doe  ditos al- qas M conceda a liei 
ieamentos necessárias par» os  fias de, Jevnido o engenheiro 
qne trata a  lei da 18 de Setembro  do,nar 0 logar, 
1860.-Inteirada. 

Despacho do nmo 
vinda, proferido ao ofldo 
gonneiro fiscal da companhia Cantareira ^a titulo* oa cópia oe auto do alinha- 

praso deverá ser fixo e de quatro 
no   máximo, o oe pagamentos se- 

rão feitos   por conta do empréstimo au 
torisado.» 

j entrando em discussão todas rstas in* 
HlL0'1*»»»^!^ dieaçOes, é approvada  unanime nente a 
T-ZÍEFIZfrA 1'lStad» inoleaçio doe srs.   Garcia e 

^ ! ontrao srs.; oeontrooa i votos dos srs. Pre- 

I    D. comissão  da iimtiç», sobro . po-' t&ZÍSSESSSSSZm 
governo da pro-Lção de Manoel Joeé bodrjguee da Coata,^»» f^.»^^""j?*. 
do em queo en   0SaBdo para qne o petíedonarío ^-'«^J^^iST!!!^ ^Ts^, anhi* (Vot^nira íIZ.iuZL^Z. íA™* ZT™** è* mliíhm.. Silveira d» Motta, contra oevotoaj 

Como complemento da noticia qne 
hontem aob sita |epigraphe. temos s secres* 
cantar que o menino, apanhado ante-hontem 
por um trem de bagagens da Estrada de Ferro 
do Norte, no Brás, contava 6 annot de edtde 
tsra filho d« poituguea im migra me Msnóel 
Igoado. 

Tomaram-ie prcvldenclaa sobre o caso, 

sporte» 

Pala Mcrauris ds policia foram hontem vl- 
ssdos os seguintes paiuportet: 

Paul Kramer, malhar e filha, qus partem pa- 
ra Allemenha. 

Giusappe Quacco, Giuvana Quilo. Aegelo 
Monto-Mór. tireco Frsncitca, Conte Cosubile, 
LoiMiscopode Cirlo, Laisa Cario. Pedraei 
Carmine, Ped uce Folies, Dealze Clemente, 
Margarka o 4 filhos menores, Bergturaichi 
GiUMppe, queMgaem pirs Itslls. 

Foi recolhido i Sinta Cata de MiiericordU o 
ladlgeate CUadlao do ul 

Inatruoçfto  Publloa 

A Manoel de Campos Psnlstda Júnior, pro- 
feasor pub ico da 2» cadeira 4a cidade d. Cem- 
pisas, foi foafedide 1 mes do licença, (ara 
tratar do toa ttúle. 

—A Jsie Pereira ds Oliveira Psatesdo. pr* 
feteor pablka ds fregnetis do Ribairlo Bran- 
co, reacsdsu M e iremsçis. qne pejln, pera e 
cadeira vaga. do bairro da Boa Vista, mnaicl- 
pio do Boincatü. 

—A d. QnUkarmiaa Maria da Silva, pvt fea- 
sera pabll. a da !■ cadeira de vilía da Uaa, coa. 

SOdiat de Uesaça, pera tratar ds 

Saldo recolhido 
—O ir. Amedde Dilmeriat.proftaioroe pia- 

no e harmonia ultimamente fixado nesi* cid >- 
de, está escrevendo uma pirtitura para ume -e- 
vl»ta que deve aerrepreisntada na capital pela 
companhia Heller. 

O auetor da revlata i o ir. Joaquim Luis da 
Silva Lopet, que, tegundo a Gajeta de»ia d- 
pada, é mceo intelligente o experimentado em 
trabalho» de igual gênero. 

—Da Gafeta de Piracicaba: f 
a Informam-noi que ha cerca de 15 dia», no 

sitio de To bit t Nogueira, a 4 légua i deita ci- 
dade, pira oi ladot de Santa Barbara, uma por- 
ca deu cria a 4 leitãaa, um doi quaot tinha t 
cara igual a um rotto humano. 

Ene phenomeno pouco durou, pordm di- 
sem-noi ter tido viito por diverea» penoat. 

Admire bem o facto, pois ati o presente id 
ouvimos contar -ss o contrario, isto d, haver 
gente com cara de porco; mas porco com etrs 
do gente...» .   

Sorocaba 

Grande incremento tem tomado nsate mu- 
nicipio a industria vinhatelra. Oa seus mais 
incançaveia cultivadores sio os srs. Vicente de 
Oliveira Lacerda, com 60 mil pds; Francisco 
José Spear, com 50 mil, <ir. Vergueiro, com 16 
mil; Jnrge Oettercr, com 10 mil a conego An 
tonio Joaquim da Andrade, com novo mil. 

Ha grande numero de plantadores que pro- 
duzem de 13 pipa» de vinho até 1 o nota-se 
grande enthutiiimo m cultura. 

Taubató 

Terça-feira fugiu de esta do ar. Joio ds Al- 
cântara oma menor de nome Benedicta. 

Suppõe-»e qua a menor foi teduzida por al- 
guém, o qua chegou ao conhecimento do dr. 
delegado de pilicis, tendo tomtdtt at provi- 
dencia» necessariaa. 

—No mesmo dia detcerregou-s« nesta cidade 
uma boa porção da toucinho em péssimo etu 
do, desconflaodo-se proceder da porcos affec 
ttdos de csrbuocuto. 

Maleita» 

Com grande intanildtdo estão grtsttndo ti 
msleitas no Salto Grande do Psranapaasms. 

Multas pessoas aili residentes foram ataca 
daa da terrível moléstia o quasl todts to tcham 
deesma. 

Santo» 

O acadêmico J. P. Cardoso Filhe abriu nests 
cidade um eitabalecimanto de Initroeçlo pri 
maria e aecundtrla. 

oaznpln»» 

dot 

srs. presidente^ 
doo 

Pennaforte, Crus, Bor- 
o patoeef d» •" • AMíb,^•; «.       .   , 
.df n^oo.     Ooan. Peaaaf >rta o Oras, dedaram 
-aKSfc! «uevão  recorrer   d» deliberação da ca- 

o Bigottcs pede qne tejtm recebidos oa mento.-» Approvado. 
Bietoriofi oue a mei>ma companhia eata-;    Entrando  em   dia 
v» obrigada a eoUoc»r,de aoeftrdo com a noMmitslff do obraa, opinandt p 
respectivo contraeto, para qoe a câmara-Mj» ozonado o pagamento a Rafael Ro- V*    ^v^ « .«««»««s« d» » f>^.á. 
tolbrme—A* commisslo do obras. I ^.o de T»  moCoa do calçamento d» *^*r* * •&*"•*• *•' p»rtad» 

Offlei o do exmo. sr. dr. Praneiaeo Aa-' laiaíf» João Alfredo, o ar. Kvnristo Cru» »aieaç»o 
toaio Dutea Ridrignee, de tt ia Abril raTjn » mes» o  eegilnle requerimento: 
altimo,   commonieando   que   naqnall* 
d»t» aasumira a administração d» pro-}    a Baqueiro   que   aa onç» » wissln 
Tind».—Inteirada. Ida fasenda.» 

Bflancete da arrecadação do matadon-•    _ . .    . 
íodníl a 87 de Abril indo, na impor-     P-dto»   votjs  é rsfmtado o reqaeri- 
ta.d» de 2:137W0O. que  eatrsgon so' m«to a approvado o parocer. 
anenrader.—A' commissão da fearada.      Bntra em  diecit-io o parecer da r a r misrãi   de obras, opinando ranquesn 

mas^a feaer » aivelamonto d* trovada» 
do Corrêa aa iaportaad» da I«5#, eon- 

o  orçemeato do engenheiro, pel» 
aeaàodo 

Aa bacharel Msasei Jaed VUleça. pri 
pablko ramevUe, a ptdMs. ds esmeres de Lo- 
reaa para e da Espirito Santo, saarcoa-seo 
prato de » dias. acoatar da U de Abril olli- 

Chegeraa  hontem 288 immigrantei 
quass Vfi ficaram neale município. 

—Reelise-M nesta cidade ua concerto de 
viola dado pelo ar. Paaro Ves. 

—Para o consuma ds cMsds ebaterem-s» 
enta-hontem 83 rezei, com o pato tatsl ds 2,W1 
küoi.   

JUMY 

Preildente do tribunal, a tr. dr. Igosdo Ar- 
ruda. 

Promotor «d kte, o tr. dr. Joié Gatnlio Mon- 
teiro. 

Escrlvio, o sr. F. Lyrie. 
Fuocdoeou hsntsm o tribnntl com 80 juiset 

de bete. 
Jolgou-M s canaa satre parise, autor Joio 

Pinto Coelho, português s rdo Antônio Alense 
Pombal, lambam portoguas, sccostdo de ha- 
ver ferida com tsu bsagtla se enter em na 
cooflxto qus den^e ae rua de Gtnwal Osório 
em 31 ds Jsaeka deate sano. 

Correram os debatas, sendo a acenasção tua- 
tenuda pelo sr. dr. Cepoto Vslente e e delas 
polo qolaio anaiau ds direito a. Oalvão " 

Foram seceitoa para o 
ot ssakercs: 

Tenente Henrique Fernaadat Ctattsho. 
Joeqatm Pereira da Berros. 
Dr. Silvlao BraoUo Cssar. 
FraBõtco Antônio Qnerrs. 
Dr. Jstd Vkeato de Aserodo. 
Jeio da Cru Oiiieire. 
Alferei FroacMce Plaio Maass. 
Dr. Fraaciaco Xivier Paes de Berree. 
CepMo lotd Msaimiao «a Sampaio 
Jaad Rsyaanda do Ase vede ** 
rraadaoe Jesd Dles Joaior. 
Teasats Jeeqala Aai 
O \mj abeolvea a 

Hrr»t» 

No artigo lOdoregulawantoda^,,,.,. , 
?overno, na parta hontam publicada i3."* 

8» do seguinte modo:        '""""'•M. Wt-ie, 
$ 8o Pesssr ceriidõas. em «lata dei dan.,^ 

que pera e»»e fim lhe forem envlidot ^ 
cutir todo» o» (ervlço» que lha ordsnar « í?" 
ciel-mslor eu o tocretsrb. * •"■ 

—Outrs errete nlo menos neceiiaria 
Em vet de Emílio Lara, ao final dó ..i 

de hontem, Notas a lápis, lela.ie Elriui** 
Ot psrlsdoret e amantet de basataiur"*- 

troquem o m em /. o i em>- s o I em .. .Ç1 

rio acertado. "■ • t • H. 

s. Jo»ó Ao suo Pardo 
A comprnbla drameUct Ribeiro Goiaatb. 

esteve nesta vllla onda deu alguns espaeucSí 
com bastante coeeurrsaels. r   wmoi 

—A 96 do psassdo foi Insttllsds s Sociià,i 
Italiana -Beneficente Garihaldi.       aoc'«** 

—Ealá marcada psrs o dia 15 do cornn, 
ume reunia > dos eectoniitst dl Compinhi» 5 
mel Férreo do Rio Pardo psrs tratara» da S. 
lio com a Mogytnt. "'■ 

-E' insignlficsnteonumerode eecnveiau 
tinds existem neito município, queoòde u. 
considerado qussi livre. m 

e O Rasnameto ■ 

E' este o noms ds um pequeno jornal qui á 
lusds puhllcidide começou a siUr as cidad. 
do Guaratioguetà. ' 

Publlee>so hebdomarlamsnts, a diz-ieorim 
littererio a noticioso. " w 

Que O Vxmalhett ostente sempre garrldi» 
cores, e perfumado seja, e aeja um mimoio bou. 
quot,—é o que desejamoa aot tens preprieta. 
r ios e redsctorss trt Arlitotales Sousa «AC 
Leite. 

Agradscemor. 

A Alfândega de Santos rendeu ds 1* « 3 j. 
corrente rs. 80.4161918. e s me«« da rea- 
dae em o meamo pyi» da ra. 9:14ag051. 

Divida ao colono» 

A' preildende da provinde do Parsni dl. 
clarou o ministério da agricultura por svlie da 
26 d« Abril, que ea thesoursrlas ds fateeds Ia. 
cumh'. » erreeedaçin das dividas doa colmei 
estvbelrrido» em nuclaoe emarcipsdos, con pt. 
tir.d )   á.ju.lla»  npsrtkõos verificar «e 01 lote» 
tão and beb tadoa peloa primitivos posiuide» 
es, e. P' runto rio ba vendi necessidade ds 
:<>inaitt.sr u\ meumbencie a nenbumt coaeaii. 
tio 

Declarou outrosim o ministério que, tendo 1 
theMjnrerla d« feia de do Pareni rrccbi<io os ij. 
>ros d-s colônias, ao serem alias em ncip.dii 
10 . ( men colonial, está perfeitsmente h.bi. 
lua a • proaoror a referida cobriaça. 

Quòda «1 ■« oporá 

No Argentina, de Roma, cshiu dastttrtda- 
mama a nova opeia Jar-sso, do m>s>lraromi. 
no Leonardi. A rainha M 'gerida se >ch»va 
presenta com sua mi», a Duquesa de Genovi, 
t primeira repreaeataçio. 

Agente elo |oorralo 

Frl concedida a exoneraçio pedida por dona 
Msrie Serafins da Crus, do cargo de egente do 
cerraio da Mogy-guaaiú. a nomesds d. Geitrn* 
dst Guedei de Berrai, ptra anbititnil-t. 

Obituarlo 

Sspultsram-ts no cemitério municipal ei u- 
gulntet csdtvtrst: 

Dia 3 de Maio d» iSSS. 

Antônio Pinheiro, 90 ennos, soitslto, btaii- 
leiro, fallecido no hospital de caridade: leiio 
orgenlea do coraçio. f Attettsdo do dr. Francla- 
coTibiriçí) 

Altmberto Baleitrim, anno S meio, italiano, 
filho da Jetani Baleatrim morador na freguesia 
do Brás: deaenteria. (Attestado de dr. Fainas* 
do de Berros.) 

Mtrlt Mteato, 8 eaaet, iulisns, fllhs de Eu. 
gsnio Mtcsto, fallscida no slo)ameolo de im- 
mlgranut: bronchite (AttstUdo de dr Fer. 
ntado de Btrrot. 

Rott, 20 metaa, italiana, filha do Joanne Eis- 
quiel, fallecida no alojamento de Immigraniei: 
vermes. (Attestsdo do dr. Fernendo dsBirros.) 

Maria Luiza Guglielmi, mes S meio de 
idade, filha do italiano Ângelo Mtrit, moradar 
na freguesia ds Sé: bronchite. (AttstUdo do 
dr. Gannaio Forlenu.) 

Bensdicio, 5 disi.   nlho de Mircellino Mtr* 
Jiuaada Silva, morador na fregneziadoD;»: 
raqueia coogenitl. (Attesudo do dr. J. G. 

Rudge, medico ds policie ) 
Rosslint, 1 mes, filhe ds Frsndtee Pereira 

Fsre,morador na f reguetle ds Santa Iphigenla: 
bronchite capiller.  (Attestado dodr. Freitai.) 

José, 3 enaos, filho do portaguet Jotd Soarei, 
mortdor na freguesia de Santa Iphigsaia: bron- 
chite cspillsr. (AttstUdo do dr. J. C. Rudge, 
medico ds policia ) 

Joié, 6 tnsot, filho de Jotd Ignscie, inmi. 
grante português, felUcldo ao sio|smsato, vic 
Uma da denstre aa fractura da Ia s 3a Inssçis 
ds 3a vensbras esrviesst, tutepsUdo pslos dt». 
J. C. Rudge, o Ildsfease Archer de Csitilbe, 
medico» da policia. 

Rode quino Bernsfdn, n taaef .iuliss*» (***• 
do, morador na frtguezie da Sé: liacope por 
congeaâo bulbtr. (Atteilado do dr. Geanaro 
Kstlsnts, sntoptisd* pelot drt. J.C. Rudge, s 
Ildelfonio Archer de Ciitilha, medicoi dl po- 

«ngeaUo 
'SSMUS, 

' Ifoi 
J.) 

Ignet, I anno, dlhs ds Bsliurlode Paula,mo. 
rador na iragoezia do Brez: «ntaro tolite. (At. 
teetado do dr. Aivsraa Bsrbess.) 

Acham-M hoapodados ao Heul ds Frtaçt, 
chagados hontem, es srs.: 

Joad Antônio Csrasiro Santa. 
Th. Brettstick. 
Octtvisno Alvos Uaa. 
Jesd Avelino da Veiga Machado. 
r do Goatas dos Santos. 

lesd Igaeda do Btrroe Cabra Joaior. 
Fraadsco Ayrss da Ganha. 
Joaquim Egrdle Nsgailrs Araahs. 
Affoaio Hartaag. 

BOLETIM  PARLAMENTAR 

Idm-se ao s gatntas 
■■» leMatriiiae i mmi 

V* 

Osboiso QMjfisdg jrtfft ir t 

ao segnintea 
«ara da  lemerra da captul para lelaser 

qoe votamos contra di- ]£££*!*% V!íJ^MmJ!S^r ** 
UM   raaolvidoe hoje. porU,, oallSdo do corpo prOdal pci 
enmsr», por informação Isobaatiio Anaooio de Egjpsa. 

do nroenrador.  qna aão ha dinheiro esal   Fesans aamaodee paro vogeee e coronel Oa- 
Il#£.^-^»lJ!ril«»«.«iIl UnráT   brtel   Harqocs Ceatfoho e • isaiSIl linsil cofre para   naitoo pogaaaatos jã orda   Bmm Í0JjSim j^a,,. eervtado tamtom o ddade M 
natos, não d ove eatar» cornar» arda»aa--ife<|Wfc^yBiM>, o»j»am sass vsaea fasr.: 1 

Mv!^ romwsala do eoatas. ^l BEllfcaaaeiam^oo !   ^í-^.. 
Sal»  da*aea«aee, ldeMaiodel8«8.|   „      „, — EainasaHul; 

—Bvarato   Oras,   Praadsos d»Plta»»- nsri 
{••o 

Rlo,SdsMaíe 

RssHtan^e heia. a 1 hera da tdWk ao p*«e 
dotroede. a SSMIO solsaaae de absrtwa da 
assisbUa geral. 

sr. p»are  Ml- 
■o-  CB>aiH«oro.r«sa>iu*tlvifanod«vilUdsP<r- 

«taMO aabyba. 

broa da corpo 
maiedistiossatam a 

Faa^o «alemão 
IR penal, visível 
IntaradaFalIado 

SSJ 



vjtmxuuò PAULISTANO   5 da Maio <fa 1888 
1'    ltliei loplcot di imporlutiuimt ftlU 

1 "T ^,,,0, pr«i«nl« «odoi Oi «ri. mlnlitroí 
Luâlonn»» «• «•'«•» • «««Mo numero d* 
(IiijifM•'^•P"«•d0,• 

(D» eirrtiponitnit.) 

oaivaaou«» 4» Porro-vi» 

CAPITULO  I 

COMPANHIA K IUA OROAMÍIAÇÃO 

Mnpaohli Oo«ctí*idMi« da Farro-vU Airlco- 
lo-port eoMirucçlooeuitolo dt^Miradt 

rlit ao SaiiodoPuUM, • dihi tubiado D«U 

síasiOT!dí,M ,,b,j,,o• * «""* •««dí 8?.gg*j? ^ MaMW^oroMi José Ftrrelr. do 
FlgMirodo, Mguado ■ pUaU Uvtottd* ptlos 

Art. 3* A t<da dt ComptahU o lut diroeelo 

Mite .7 A ComP*BWt wrd «íbioacU do dl- 

temblé» Otral do* labicrlptorei do IGCSM. 

CAPITULO II 

DA DIRBCTORIA E 00 OONSILHO MSCAL 

Art. S* Oi negociei de Companhia «erlo ge- 
rido» por uma eommisilo composto de quatro 
mambroí ehamadot—Direetores,—que dentro 
si eseolberio um presidente. 

Art. (Jo Os Direetores serio eleitos pelos so 
cios em AssembMa Gsral. 

S 1* A aUiçIo tó poderá reeablr em aeeionls* 
Itas que tenham pelo manos dosaeçSjs snbs- 
f criptas e registradas cem antecedência doseis 
t mtaes. 

Cimbio 21 l/S. Café flrme, deposito 108 mil ■   S *> E"«» des seçõe» toraam-ie inalienáveis 
MCMI : am Hamburgo flrme, o em New   York • d"y.em fte*r dapcsiudas durante o esercleio 

«.subindo .deOiroctorla. 
_ I   Art. 7e  NSo poderio exercer  conjuneta- 

«.~ A. A» M.in  . nait. iawnío cargos de direetores sogro o genro, eu 
juo, 4 de Maio, a noite. J nbados durante o cunhadio. parentes até o se- 
„ j.,«-j-Mm..rfJ.,...H. «.^-.^.'BUB.d0 Brá2» «M*!""»» o Direito Canenieo, o Foi eondecoredo com a grí-cru» da ordem de | sócios do firma social. 

5 j,|0 de Jerulem o conselheiro SÜTorlo Fer-j   Art. 8» Nio podo ser director aquelleque 
fcblss deArau|o Jorge. (exerce emprego do confiança da Companhia, 

— | ou tiver de modo directo ou indirecto interesse 
Ns leisio de h*ie a aasembKa sob proposta •Bí ílSfJ? T.?!£?.£■?■ Ü}*'i ■       , 

Apu.^ Airo„«G?1.0fJúnior. loSer^na J ^tJ^S^S^A^t^T 

nio» 4 de Maio 
0 Jornal Ji Commtrcio • o Diário é» Noli 

,íU publicam telegrammaa disendo que S. M. o 
hMarsdor enfermou com fobro. 

Et» notleii. porém, carece do eoaflrmaçlo, 

.   nimpjradorda Allemanhateveuma  peiora 
1 ^uiraf. com febre o tosse. O estado do abati- 

sinto progride. _ 

0 pirtldo liberei raeommenda o visconde do 
PitiMguí psra a preildencia do Senado. 

Ftlliceu o capita UsM Francisco Ta vare» Ba s 

icti um voto da pesar polo falledmento do de- 
pelado Mitnoel Bufrasio Correia. 

Foi reehonhseido deputado pele 1* districto 
dt cdrte e tomou usento o conselheiro Ferreira 
Vlaana. 

A mesa da câmara ficou assim organisada 
Prasidenie, dr. Htariqno Pereira do Luesna 
1» vlea-p<o<idontOj Barlo de Ouahy. 
2o—ConsalhairoTristSo de Alencar Araripe. 
l*-Arsuio Pinho. 
1* secretario, Carlos Peixoto. 
!!• dito—ieyme Rosa. 
3* dito-Menoel Espiridilo. 
Commissle do resposta a falia do tbrono: 
Censelhalro Duarte do Asevedo. Silva Tava- 

rti,* Rota e Silve. 

No Senado foram reeleitos : Presidente Si- 
alobú, 1* vice^preaidente. Crus Machado. 3* 
Naaas Gonfalvca. 

V» sKreterio. Barlo do Mamanguapa. 2» Fio- 
tisno de Oadoy, 8* Gomes do Amaral. 

Gommlsslo de resposta á falia do tbrono— 
Cerreis, Nunes Gonçalves, 0 Diogo Velho. 

0 oinisterio epresentar-se-he áa câmaras na 
pratima segunda-feita. 

COMMBRCIAL 
Cimbio 341/8, café subindo. 

(Do Centro TtUgraphico ia Impremá). 

OOACaCXQROIALi 

amntom,* da 

Entraram hoja 4,183 saceas de café. 
Nio houve vandaa. 
Mercado quieto. 
Existência 131,000 sacess. 

CamUo341/S. 
(Do IMMO corrttponientt.) 

SECÇAOUVRB 

Acta 
Da assembléa geral do subscrlptores do acçãae 

da OwügMhÜ Desceivadaoea do Fetro-via Agri- 
ceie. 

Aesqutnse dias do mas de Março de mil oito 
caotoa e oiteau o oito. éedes horas da manhi 
■iate villa do Bolem do Dasealvado. em casa do 
taocnte coronel Rafsol Tobiaa do Oliveira, pre- 
aaatea oa are. IMOBU ceraasl Jos* Ferreiro do 
Figneiredo, doutor Fraocisee Antônio do Sousa 
Queirós Filho por aiocomoreproaenteatedo 
doutor Francisco Aguiar do Berna e da Lula 
Aatoaio de Sousa Queirós, Joaquim Pecheee do 
Meaéançe, Boavootnra de Figneiredo Pereira 
daBanae, por ei o como rapreaenttnte do Ba- 
lio da Fooaeco, maior Arthur Horado do 
Aguiar Whiuker, cepílio Sebeatiio do Oliveira 
Paotesdo, Barlo do Dasealvedo. doutor Aman- 
do Guilhenaiao do Olivoire Peateedo. Joeddo 
Assarei T-tiiriT. o Gendeocio Ferreiro do 
Qnedroe, como repreeententee da firma social 
-Viuva Qoadroe & Filho, essumio e|presiden- 
* o sr. doutor Francisco Antônio do Sonso 
Queiroa Filho qno convidou para eecreterio • 
queeecmoeetaocu. 

|UO sio 
lUtuteêeo co- 

par te do ce< 

_   „ .  „. ,   _ declarou que 
KhavaaMona roanito repreeenudea meia do 
deUterçoe docoptel aubacripto,apr«pdsqu« 
eAsseesbléa honuiss por coasütuidoa'"-' 

ExibidM as proeuraçSee, que aio julgadas 
•iorase, osocretarioMuosBaututeeeoco- 

lÉUlsnl ibtcripeo. 
seguida • 

Anoaymaquo tom por obiecto ligar eau 
«Ula ao poato chamado-Coqoeirinbo, na msr- 
■«n direita do PaateMpaeeaado peU fi- 
do major Arthur Whiuker o aolM desse 
"«.oeoadMWMeoo prlmoIroMreciorio- 

0 0 

loeleM*. qao rocahltaa em maioria 
«o( Joed Ferreira do FiõiNi- 

(.P-do Uio AatOolo do Sooao Qo 
*«• Agoínr 4o Borrae, Jead d> 

■^•doOaoaaivodo 
hMBodoOa^elrePoasaado. 

droo. 
Boooouarado 

Barroe, por soa pei • 

doOlIvaire 
Qoeiroarsthoporeie 

"aatroooFna- 
Amaral Ce- 

Art. 9» A direetoria durará por trex annoa. 
Art. IQo Para poder funceloner a direetoria 

exige-ae a presença do ires membros pelo mo- 
nos. 

S Único. O presidente terá voto nas dollbe- 
rsçfies, o eldm desse, exercerá, em caso de 
empata, o votodoqualidaie. 

Art. 11 Salvas as rottricçSes do ert. 45 S - 
do decreto do 30 do Oenmbro do 1882, a diree- 
toria tem plenos podores psra garlr o decidir 
todos os negócios da eompmhia. 

Art. 12 Compete á direetoria : 
% \» Formular regulamentes. 
e) pera a direcçio de todos os serviços, o para 

tudo que respeita á eonstrucçio e custeio da 
ostrsda; 

b) rara os empregedos de companhia. 
S 2* Faser com oa governos geral o provin- 

cisl, com outras companhiss ou com terceiros 
todos o* contraetoa neeeasarios ou convenien- 
te» á boa marcha da empresa; 

S 8» Faser todos os contraetoa gerees ou 
parcisea necosaarioa para a eonstrucçio a cus- 
teio da estreds, fornecimentos, miteriaes etc. 

S 4o Resolver si a execução das obrss devo 
ser feita por administração ou por empreitadas, 
quer geraee, quer eapecUcs, procedendo ou 
nio concurso; 

S fio Feser scquitiçio de todos oa bens mO' 
veie o immoveis o de tudo quanto fôr necessá- 
rio a empresa; 

S 0* Alheiar aquelles bena da companhia,que 
se tornarem desnecessários e ioutels ; 

S 7* Convocsr a aasembtái gerei de aeeionls 
taa nae opochea marcadas, e extreordinerie- 
meoto sempre que so tornar neceessrio ; 

S 8o Organiiar o balanço o relatório aemos- 
traes, que devem ser apresentados á aasom- 
bloa geral de eccionistas ; 

S Oo Aaelgoer os contraetoa, do que trata 
esto artigo no $ 3o. 

SIO* Aaaignar oe titules o eautelsa das 
acçães ; 

S Ho Emittir eeções nos cases previstos nes- 
tes estetutos ; 

S 12o Arracadtr os fundos da companhia 
escolher o deposito meie conveniente pera os 
mesmos; 

S 13o Annnnciar a chamada das seções nos 
períodos o pele forme, que ferem meie conve- 
nientee á empresa; 

S 14o Formnler o dirigir o piano da eeeip- 
turaçio da companhia; 

§ 15o Nomeer o demittir livremente os seus 
empregedos, elterar o numero destes, quando 
convier, marcar-lhas a categoria o oe vonciman' 
toe; 

S 10» Fascra distribuição semestral  doa di- 
videndos, conforme fôr approvado em assem 
blée ceral; 

$ VJo Reprosenter a companhia em juiso oat 
accõse que por olia ou contra ella forem inten< 
tadaa; 

S18* Constituir advogadoe o procuradoras, 
que a representem em juiso o fora dello ; 

SlOoPraticsr, finalmente, todoe oe actoe do 
gestioo decidir todoa oa negocioa da compa' 
nhia, salvo os que cio da privativa compeieo 
cia da aaaombléa geral de aceioaietas. 

Art 13' O presidente d o executor das delibe- 
raçãeadé dirMtorla. 

Art. 14o Compete-lhe assignar todoe oa coa 
trastes celebrados pela direetoria, meaos equoi- 
lea, de qno trata o artigo 13 S 0- 

Art. Ifio Vegaadoo lugar de algum director, 
ou dando-se itipedimeato, será substituído In- 
terloemeoto pelo accionista, que houver aa 
eleição obtido maior numero de votos, depois 
doaaleiloa direetores. 

S Único Em igualdade de votos tom preferen- 
cia o possuidor do meior aomero  do ecçttee. 

Art. 10* Na primeira reuaiio de assembléa 
geral, que effeetcar-ao depois que se der vasa 
aa direetoria, ao fará elelçio para preeact/t 

S Ualco O p ase de exercido do 
expira com o da direetoria. 

Art Ho Na falta do preildeote Cará saas ve- 
sei o director, que na eleiçio houver sido mais 
votado. 

Art. 18o A ataemblda geral do secieaieiee 
elegerá um eoaeelho fiscal, composto do troa 
membroe pare exercer aa fuacçSoe do qao trata 
odacreledeaOdeOoseabrode 188J. capitulo 
«o. 

Art. 10a O conselho iscai durará p r am aa- 
ao. 

Art. 30* Sio applieavaie ao conselho fiscal aa 
diaposiçSeadoeartigoaT*, 15*0 10» destes oo- 
tatatoa. 

Art 31* A direetoria roaak ae á ordiaeria- 
aaats aaaa vts por mos o satraordiaarlsaMato 

pre que o exigirem oe iotersesos da compo- 

««MM 

S 2*. Aos requereates, quando a direetoria 
soreauair afatsl-o. | 

S3o   Aos flsc<es. | 
Art. 20  A eisembláa gerei, regulsrmoote 

ce ivocaut e eanuliuida, repreteata a totalida- 
dl doa accienislss, e as tuas delibereçdes aio ; 
obrigatorlaa. 

Art. 27. A assembléa geral compete: 
S à*. Eleger a direetoria e o coaaolho fiscal ; 
$2». Daliberer sobro qualquer proposta da 

direistoris, do conselho fiscal ou dos sccloais- 
lee. 

S*» Autorltsr a diroetoria a contra bir em- 
préstimos, 

S 4o Mandar proceder a oxamae da admials- 
traçáo. 

S 5* Autorisar o augmento do capiul social. 
Soo Resolver sobro venda da em;resioU- 

qulJaçio da companhia 
S 7* Alterar o modlflear oe presentes eate- 

tutoa. 
$8* Resolver eobre a approvaçlo doa balan- 

ços de conta a o relatorioa organuadoa pala di- 
reetoria, precedando parecer de conaalho fiscal. 

Art. 38 Para a reunião de atsembláa geral 
exige-se o comparaetmento de sete eccionlslss 

Antônio de Campos Serra. 
Oiymplo Franco de Soose Aranh». 
Antônio Auguata u Cempoe Pecheee. 
f. P. Paula Joequine de Andrade. 
Joiá Rodrigues Panteedo. 
Alberto Cândido He Almeida Leite 
Claudovlao Rodrlguea Üaotaa. 
Viuva Q.uadroa & Filho. 
Joio de Cerqueira do Mandes. 
A acta a oa estatui.., supra forem erchlvados 

no regi.lro gorei de hypotbacaa da comarca do 
Bolam do Deaealvado. em le de Meie de 1888 

A direetoria : 
José Forraira de Figueiredo, lavndor. 
Arthur Horado de Aguiar Whiuker. idem. 
Boeveatura de Figueiredo Pereiro de Barroe, 

S. Paulo, 6 de Maio de 1888. 

f   Amando Guilhormiao dr Oliveira Penteado, 
advogado. 

I   Todos residentes no município de Belém do 
' Dasealvado. 

Declaração necessária 
«•.■go-xi u Luiiit»rsciiDcnio ae sei» «ctiuui»»»- .._. o aao çoaoo, aciuaimonte sou- 
pelo menos, representando SCçOJS no valor de .«Udor noa auditórios desta capital, do- 
uta quarto do capital social no minimo. (clara que a oocurrencia referida na parte 

S único. Náo comparecendo no dia designado; policial de 8 do corrente, publicada naa- 
o numera exigido neste ertiga, convocer-eo-á 2. i0.n.i >,„-♦„,« „«„ „ .„♦.„j„ „„m 
nova reunião, 4Hne ee effectuaíá com qualquer Ui ~» ÍKS""^ "^ " f?*^ Wm 

numero. , eUet  mas  sim,  com um indivíduo que 
Art. 20 Psra resolver sobre empréstimo, au-, deu nome igual ao seu e que foi detido 

gmento do capital, venda da emprese, dlssolu- na estaçto policial da Consolação, sendo 
cio o liquidação da companhia a alteraçio dos naceaaarlo OIIH B, nunantí» IntAviilula 
estatutoa. os sócio» presentes á reunião deva.  .~5^ J.q 4j/*i?TT i ^ 
rio representar ao manos do s terços do cepl- «yndique da identidade do mesmo indi- 
ttl social. viduo. 

S único. Ao caso desta artigo d applicaval a; 
disposição do $ único   do art.   antecedente,; 
com a differenca do ser necessária segunda ten- 
taliva da reunião com o numero legal. » 

Art. 30 Aa dedsSea da an; abléa geral serio ! 
tomadsa pela maioria absoluta da votos pre- 
sentes. 

$ único O empato determina a rejeiçio da 
proposta ou parecer que so votar. ' 

Art. 31 Oi votoa tario recebidos á rssio de 
um para cinco acçães, nunca se computando a ' 
fracçio deste numero. | 

Ari. 32 Admttt<-se voto por procuração, 
slnda mesmo para es eleições. 

Art. 33 Para que o accionista poaaa exercer o 
direita de voto em qualquer reuniio, exige-se: 

S Io Que não tenha incorrida na pena do art. 
37 deatca esututos. 

S 2* Que tenha depositado e reglatradosuss 
acçfiet no escriptaria de compenhía com ante- 
cedência do cinco dias e apresente a respectiva 
cautela. ; 

Art. 31 Psra prasidit ás reuniões será aecla- : 

mado um dos eccionistas, que convidará a ou*' 
tro para secretario. i 

hoasorrheidas já estão pordaaaais o 
poisa euraa quo dierlaasento eetlo fasendo. C 
Antl-Kheumatico Paulistano oalá roooaheoidt 
aer o primeiro remédio cootra qualquer eepo' 
ciaderheumatiamo. Contra ea impiagena s 
tudo quanto d eyphrlis á curado rsdleelmente 
sd com o Lieor Aalipeorieo o oe Pds o Pílu- 
las dapur.iivea. Pera os eaeesamodos do fi- 
aadoomaiadiasetõoa, o remédio offleas d o 
Vinho de Jurubebs Psulieteno. Cootra aa do- 
res de bstrige o doe ouvidos daa eriançae o 
verdadeiro prompto ellivio 4 o Óleo Celmento 
deS.Carloa. 

Grande deposito aa loja de farregeaa de Le- 
bre Irmão ft Mello, em Itd, J. Veloats a C*., 
em Dou» Córrego», Diogo Meadee, em Brotsc, 
Jead Ribeiro, em Ararequere,Carderaro a Ce., 
em S. Msnoal, aa Pharmacia Baratelra do Joed 
de Campos. 0—5 

ém ■•¥•! 

Da ordem de s. exe. o sr. dr. Tice pre- 
sidente da proTincia foco publico que 
aebam-se em concurso, polo praso do 80 
dias a contar da presente data, dous lo- 
garea ragoa de amanuensa desta saero- 
taria. 

Na conformidade do disnosto no arti- 
go 41 do regulamento de 80 de Abril ul- 
timo, ninguém  será admittido ao dito 

horas do dia, eas uma dss aaiss do quartel da 
Unha, se roualrá o coaaelho roapeetivo, pela 
quo caf<vida oa iateressadoe a eproeeatsroas as 
auee propoelaa pare o contracto do fornod- 
meoto doa gaaeroa o mala ardgoa prodsos aa 
17» betalhio de iafanteria, compenhU de oa» 
vallarla o enfermaria militar, ao aemeatro pw 
xlaao futuro da Julho a Desembro do eorroate 
anão; devsado oa coaeurrentee formular as 
auaa propoataa de eceõrdo com a dleposteio 
reguleaseatar o bem aesim com a relaçlo doa 
asasres o «ala artigo» predso», eoaCsraso pd- 
dem ser vistes aeata repertiçio. 

Thoeeurerla de fsaeada de Sio Psulo, 38 de 
AbrUdel888. 

O lespoetor, 
6-8   /esiulmCondfdedeAfetredoiforfuse. 

ANNUNCIOS 

dj   ^^ 
REAL COMPANHIA 

Dl 

• 

Paquets* «vapor 
SOÜTHÃMPTON 

MAGNÍFICO VAPOR 

CAPITULO IV 

DO CAPITAL iOCIAL,  09» DIRSITO» I DKVERKS 
DOS ACCIOnSTA» 

Art, 33. O cspital social será de cento a cln- 
coanta contos da réis, dividido em eeções de 
dusentos mil leia cada uma. 

Art 30. As acçõee são realisaveia no tampo 
o pala fôrma, que forem da ter min idos pela di- 
reetoria. t 

Art. 37. Os acdonlstas, que nio effectuaram . 
ea entradas noa presos daachimadas, perderão,'. 
em beneficio da sociedade, ae ontradae ante- ' 
dormente realitadae. 

% Único. P-ra substituir as acçõse que cahi- ' 
rem em commisao, pela falta de quo trata esta 
artigo, a direetoria deverá emittir outras. < 

Art. 38, Aa acçõee serio ao portador} poda-; 
rá, porém a direetoria declarar no varão o no- , 
me do possuidor que o exija. j 

Art, 80. A transferencia daa acçõse se reali- , 
sa per qualouer meio valido em direito. 

Art. 40. No escriptorio da companhia haverá 
um registro nominal de todos os possuidores ' 
doacçoaa, em livro a osso fim destinado, onde 
serio averbadas as transferencies. ; 

Art. 41. No cato de perda ou extravio do uma 
ou mala acçõea da companhia, a direetoria auba. 
tituirioa títulos perdidos por outros, que serio i 
entreguoe e quem de direito pertencem, depois ■ 
de feitoe oe respectivos ennuncios o tomadaa ' 
as nsceeeeriaa precauçõea de modo a inutiiisar 
completamente os títulos perdidos. ■• 

Art. 42. Csde acção é indíviaivel em relação 
á companhia, o devo ser representada por uma ' 
única paetoe. 

CAPITULO V 

DOS DIVIOINOOS B DO rUNOO DS RESERVA 

Art 43. Todos os semestres, ájvista dae con- 
tas e documentos, a direetoria proporá á as- 
sembléa geral da acdoolstis o pagamento de 
um dividendo, quo esteja calculado, a a assem- 
bléa resolvera sobre oaaa propoata. 

Art. 44. A direciona dedtutrà eemestrelmen- 
te dos lucros líquidos uma quantia corraspan- 
dente a trea décimos par cento do capitai so- 
cial, paia formar o fundo do reserva da compa- 
nhia. 

% Único Essa quantia será empregada, como 
resolver a assembléa geral do acdoniataa, me- 
diania proposta da direetoria 

Art. 45. O fundo de reserva d destinado a oc- 
correr a despesas eventuaes, determinadee por 
cases de força maior. 

CAPITULO Vf 

DA DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO DA COUf ANHIA 

Art. 46. A Companhia sa diseoiverá: 
S 1.° Healisando-ae eigone dce casos do De- 

creto citado, ert. 77. SS 1°, 3°. 4», 6» e 7»; 
S 3 o Quando aaeim resolva a assembita go- 

rei do aedoinatas. 
Art. 47. Dissolvida a Companhia, ae proce- 

Doar 
P* 
okUilauPMlvsi da v 
IrsnsuuUKle «tom JRawaosi, <tu- 
z<ant0 o axano ooinprotxxlSMail 
de 1888 & 1880. 
Os illmos srs.: 
Provedor—Exmo. dr. Francisco Antônio Du- 

tra Rodrigues. 
1* secreurlo—Francisco de Paula Santa Bar- 

bara 
2o dito—Dr. Manoel Antônio Dutra Rodri- 

guea. 
Theaoureiio—Tenente Joio de Paula Fer- 

nandes. 
Procurador—Tenents João Augusto Pereira. 

CONSELHEIROS 
Exmo. Conde do Parnahyba. 
Tenente Virgílio Antônio de Brito. 
Exmo. dr. Igancio Jotd do Oliveira Arruda. 
Exmo. dr. Abílio Álvaro Martins o Castto. 
Ravdmo. conego chantre Franeiaco Jacintho 

Pereira Jorge. 
Revdmo. conego Bsoehias Galvlo da Fon- 

toura. 
Revdmo. conego Augusto Cavalheiro e Sil- 

va. 
Dr. JoiáRubino da Oliveira. 
Dr Eulalio da Costa Carvalho. 
Ravdmo. dr. Joaá Vaiois de Castro. 
Octaviano Cândido Caaiello Branco. 
Joio Jotd Vieira Guimarães Júnior. 

DIFINIDORES 
Francisco AntoniolPedroso. 
José Guilherme da Costa. 
Capitão José Portes de Lima Franco. 
Dr. Antônio Maria da Silva. 
JosáAugusto do Sousa Lima. 
Josá Francisco de Camargo Alvarenga. 
Dr. Manoel Conda Diss. 
laldre Antônio dos Passos. 
Capitão Joio doe Santos Silva Silvado. 
Dinis do Prado Asambuia. 
Dr. Antônio Banedicto Marques Caminho. 
Josá Marcondes do Toledo. 

IRMÃS I B MESA 
D. Carlota A. Pereira de Abreu. 
D. Claudlna Maria da Annunclaçto Silva. 
D. Carmeline Delflna Gomee da Costa. 
D. Rosalina de Queirós Aranha. 
D. Maria José Gomas de Toledo. 
D. Msria do Mello Pinto Pacca. 
D. Ersilia de Asevedo Marques. 
D. Ignos Rodrigues da Silva Mendes. 
D. Maria Garcia da Silva Meneses. 
D. Genebra de Macedo Oliva. 
D. Evangelina de Asevedo Merques Schi- 

mdt. 
D. Josquina do Nascimento  Martins. 
Aos quaas convido para assistirem a festa do 

Santa Crus na igreja da Venerevel Ordem Ter- 
ceira do Carmo, em o dia 0 do corrente mes 
(domingo) ás 10 horas, dando-se s posse immo- 
distamente depois dsqueile aolemnidade. 

Oe irmãos que quiserem satisfazer annuaee o 
ioias, encontrarão junto á porta da igreja oe 
irmãos secretários, thesoureiro o procurador, 
munldoa doa livros da tmandede para semelhan- 
te fim. 

Secretarie da Venerevel Irmandade doa Pas- 
sos, aoa 3 de Maio de 1888. 

O Io secretario. 
3—6 SANTA BARBARA. 

Declaração 
0 abaixo   asaignado, pbarmoceutico 

Írla Faculdade de Medicina do Rio de 
aneiro, estabelecido ne&ta eopital, 4 ma 

da Imperatriz n. 5 declara que desiste 
da eondiçflo imposta por «■seriptura pu- 
blica em notsa do tsíbelllio Castro, do 
Rio de Janeiro, em Julho de 1882 e ae- 
ceita pelo sr. pharmaeeutico Antônio Pi- 
res de Carvalho para nio mais estabele- 
cer-se   nesta   capital,   enquanto aqui o 

4* idade maior de 18 annos. 
A condiç&o de saúde serfc provada com 

atteatado de 8 médicos legalmente habi- 
litados e a de comportamento com folha 
corrida e attestados do parocho e autori- 
dades policiaes e criminaes. 

Aa matérias exigidas, de acefirdo com 
o citado regulamento elo : 

Lingoa e grammatica nacional. 
Arithmetica até logarithmos. 
Oeographia   e  Historia do Brasil em 

Íeral e especialmente da província de S. 
nulo. 
Lingua firanceza (grammatica, leitura 

e reraSo). 
Conhecimento pratico do serviço da 

repattiçlo. 
E para constar mandou o mesmo oxm. 

sr. dr. vice-presidente da provincia Ia 
rrar e publicar o presente edital, que 
voe por mim assignado. 

Secretaria do governo da provindo de 
S. Paulo, 2 de Maio de 1888. 

0 secretario da provincia, 
6—1 Btttmun Leão Bourroul. 

Praças de 

Dando cumprimento ao art. 69 $ 1* do 
código de posturas municipaes, mandei 
recolher ao deposita publico, uma beata 
de cor pello de rato claro, crina grande, 
gorda e com signaes de arreios de carro- 
ça. 

Quem ae julgar com direito ao mesmo 
animal, queira mandar retirai-o pagan- 
do a multa e,.,mais despesas, pois que fin- 
do o praso de 3 dias será posto em hasta 
publica,a qual terá lugar no dia7do cor- 
rente, ao meio dia, na porta do paço da 
câmara municipal. 

S. Paulo, 4 de Maio de 1888. 
0 fiscal, 

3—1 A.C.de Santa Barbara. 

dará á sua Uquidoçio, nos termos do mesmo signatário exercesse sua proftas&o 
Decrtto 

CAPITULO VII 

CAPITULO IU 

DAASSSMBLÒA   OBRAI. 

Art. 33. A assembléa gerei d a isaaMs de ec- ■M donistas em numero am 
W eobre oe nagedpe da 

Art 83 A aeeomblda geral ae reunirá 
nariimeatedo seis em sais » 

tlamaote sempre  quo f8r do 

No 

sedo, com antacode 
em ume das folhas da 

dadeqautae 

OISrOSIÇÕBS   QBRAX» 

Art. 48. O» balançoa, do que tratam os srti- 
Ss USB1 o37$8o destes Estatutoa, darlo a 

monstraçlo minudoaa do estado da Compa- 
nhia : deverão apontar o capital aedal, rafaria- 
de-se a tudo quanto repreaenta o debito o o 
credito da Companhia, o a coou de Increa o 
rdaa; o contaria todea aa explleaçõee a boa 

aaciaredmento doa acclonuua. « 
Art. 48.  Todo o qualquer acdenlata tem di- 

reito da examinar a ascriptursçio o todea oa. 
papaia da Companhia. 

$ Único.  A direetoria deverá marcar pare i 
ease fim um dia em cada mes. ) 

Are 60. Aa procoraçãss, para oa aedeaisua 
ao fs sarem reprosenter nee tasiões da sssam ] 
bida aer ai, devem ter ot requisitoa da M, qnan 
to á fôrma, o conter poderea eapedaee 

S !-• Derem aer oftéreddaa a mesa o lidai 

Paulo, 1 de Mtio de 1888. 
8—4      J. E. na Macroo SOAM». 

O começo do inverno 
Ois a experioocia que á o caminho certo das 

'     bronçhitea e dafluxoe partinssaa 
quo sempre afléctio oe pulmões cem as wr- 
riveis tosses o rouquidões que d-0 mar tyrio 
pera a hussenidade.porem tudo será curada de 
prompto sd cem as pilulee Sudorificae e peito- 
nee do Meadee. O grande ceosumo o a pro- 
cura do todea aa partea d s prova evideota Ido 
bom efT.ilo deataa pUulaa    Os Pós  contra as 

Bmtsmím  üaroaal 
CONCURSO 

De ordem do exm. revm. sr. conego 
Manoel Vicente da Sílra, director da Es- 
cola Normal, segundo resoluçfto do go- 
verno de 93 deste mez, acha-se de novo 
aberta nos termos do art. 38 do regula- 
mento de 3 de Janeiro de 1887, a inscrip- 
çfto para o concurso da cadeira de dese- 
nho e cailigraphia do sexo feminino des- 
ta Escola, pelo praso de 90 dias, a contar 
da data do presente edital. 

Só podem concorrer, segundo o art. 
40, sehnoras brazileiras, natas ou natu- 
ralisadM. 

Art.41 A inscripçko será feita exhibin- 
do a candidata oa seguintes documen- 
tos : 

1*) Certidío de baptísmo ou documen- 
to eauiTslente. 

2*) Folh» corrida tirada no logar de 
sua residência. 

3*) Prova de  capacidade profissional. 
Secretaria da Escola Normal, 25 de 

Abril de 1888. 
0 professor servindo de secretario in- 

terino, Thoma* Augtuto Ribtiro de 
Uma. 80— 9 
Fornadmento de viveree, forrsgens o ferragens 

ao lio batalhão de Iafanteria, companhia de 
cavallaria o enfermaria militar, ns fonas doa 
Decretoe ns. 7.686 de 6 de Março a 7.869 de 
80 de Outubro de 1880. 
O inapector da th.aooraria de f» tenda desta 

provincia, fsa publico para conhecimento do 
quem coatier, nos termos de a. 3 do art. Ia do 
Decreto a. 7.880 da 30 da Outubro do 1880 qno 
aa dia 15 do asas de Maio entranta, polae 11 

BI* 4m Smmmiro, 
■•Ma, 

PmratuMba»*, 
mukêm 
Mmattutmtmimm 

Todos estos vspores sle Ulumlnados a lus 
oleetriea. 

Para passageiroe, carga o mais informações 
com os agentes 

Hoiworthy.EIIis & Comp. 
BDA PB gAgjrO AttTOSlIO, 40 

«81 
REAL CLUB 

GYiNASTICO PORTUGUEZ 
Bapeoteiottlo  etn   beneftelo 

vlotisnaa úm 

Theatro Baquet 
DOMINGO,  6 DE  MAIO  DE 1888 

PROOR A ACM A. 
Prtmeira parte- Ouvertuia pela banda. 
Segunda—O nmvie» tt*greir«,poe- 

sia de Caatro Alves, por Pedro  Almada. 
To: ceira—Qymnastica pelos alumnos 

da escola : 
1* Barra fixa. 
2* Trapesio simples. 
3' Trapesio duble. 
Quarta parte— Concerto de rabeca, 

pelo sócio do corpo scenieo Eugênio Or- 
sat Mendes. 

Quinta—A comedia em três actas— 
Uma mulher para doua marl- 
úmm, pelos srs. J. Po;o, J. Camargo, P. 
de Almeida e d. Brandina Soares. 

il'f 9 horas da noule. 
Secretaria do Beal Club Oymuaatico 

Português, 3 de Maio de 1888.—O 2° 
secretario, 
2—1 L. SanfAnna 

Alugi 
bons pianos em casa de Miguel de Tul- 
lio, concertador e afinador de pianos 
rua de S. Joio n. II, das 8 ás 10 da ma- 
nhi e de 8 ás 8 da noite. 3—1 

Ramal Férreo do Rio Pardo 
De ordem do sr. dr. presidente da di- 

reetoria, convido os srs. eccionistas, a 
Tirem receber por si ou por pessoa com- 
Setentemente habilitada, no escriptorio 

a mesma companhia em Casa Branca, 
nio só as   aeç09<>  dn primeira emiselo, 
que   se   acham inte^ralizadae, como as 
correspondentes aos lucros liquides iis- 
triboidos  em  aeçOee, por ordem d» Uü- 
sembléa geral, e respectivas fracçft» em 
dinheiro,  drrendo   na mesma oceasilo 
reatituirem   oa  recibos ou cautellas daa 
entradas reaüsadaa. 

Casa Branca, 6 de Abril de 1888. 
O secretario, 

10—6 VaUneio.de Almeida. 

ir 
}    10- 
rn 

líl" 

Í LUOA-SE a casa á rua 
Itspetininga   n.   58. A 
X-aquim Pr oat Rodovalbo de Comp. 
ladeira do dr. Falclo n. 1.        6—fi 

Barlo de 
tratar com 

Banco Commercial de S. Paulo 

, d bistaate a 

nbMas gg soe sriHasriee do 
lea pela dhectavia 
a diracaar a lOr omissa aa 

w aau. dever. qoalqoOT  acdcnisU 
pododfsaera asasasicla, tm»ptiét$ oe ro- 
quiaae. a d« decroee ci«t£, ert. 7» S i* 

Art. 88. lacamheai—iscstfe daa aaaem- 

11: A' 

1 i tMo raqnerido per eets ae- 
lacçôia na 

«o expediente, 
$3.» Nio poderio aer conferidas a 

da dirocuría o do coaeeiha flecel. 
Art. 81. Nio se pagaria diflisades aos oo- 

doniataa. quando ao tenha deefalcido o capitei 
sacisl, em virtade da aardas. easqnsata afoAr 
iaiegreieaente reatabaleclde 

Art. 88. Nee caaaa amiiaee deatea Estatutos, 
uanto sobro eilas aio raaolvtr o eaeambida 
1 d* acdoaistaa, lagmia a Compaaha as 
1   •••( qno lhe poseam aer applieavda da 

Mcrato regaleaoatar de 30 de Dessi 
bro do UBt, aob numero 8BI. 

Balda do Daaealvada. 7 do Mirço de 1888. 
Joaquim Pacheco do Meadoaça. 
Pr.Yrecopi» Deviiof. 
Jesd Feriaira do FIsMticd* 
Arthur H->racio da Aguiar Wkitahar. 
B >avent»re do Fígoelredo Pereira Oo Barroe, 

ar aao pae • ar. Barlo do Faeiesa o por si. 
Amando Oailharmino do QUseiia Paat 
Franctsca Aamnie 4a Soaae Õm 
FraoeiMO Aguiar de Barroe. 
Lam AMsnlo de Saama Qoefeaa 
Aaaenm do Camargo Na voa. 
Jmé Jo Aeaoral Camerao. 
P. pi Joaquim Caadide da Almdds Ldtoo 

por st. 
Jeajoia C>odUo Filho. 
Barlo do Dasealvado. 
EUsiari > Farratre de Cemargo Aairado. 

Balancete em  SO de Abril  de  1888 
Comprehendendo as   operações da secção de Santos e agencia   de Campinas 

Acdonistas: Pelas entradas à realisar.    .    . 
Titulos daaeontadoe: pagaveis em S. Paulo, 

Santos, Campinas o Rio  de Janeiro.    . 
Contas correntes garantidas  
Títulos caueionados  
Titnioa portoneontes ao Banco : 
AeçOoodo Baaeoo oeompaabiaa 244:4131700 

1.000:0001 

1.018:0471 
1.186:1IWI4I 

Lottraa hypothocariaa. 

Titnka em liqaidaçlo 
Diversoo.   Saldo de 
Caixa: Mm 

100:9111000 

apitai 
Fundo de i 
[■ucroe e perdas.   .... 
Tontas eonentea com juros . 

2.537:748|618l{Letra« por dinheiro a prêmio 
OançOee ....•.-. 
Dividendoea i 

to noa eofros   do 

345:1241700 Di 

S97:5O3f«O0 
144:7941190 

2M:I97IW6 

0.7*1 :«»4#788l 

'sjsn do varias contas 

3.000:0001000 
6:8161380 
1:8221403 

1.107:9221538 
9a4:S4Uf7V3 

2.537:7181513 
4051000 

103:4211221 

0.7»I:«84f784 

AJPHlo, 4 4a Maio de i8«.; 

praãdante do baaeo. 
guarda livrao. 
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AVISOS 
L>r. A.cotxmr Am OastllUo 

MEDICO 
CONIULTOHIO ■ tnioiNci* :  Rui do PrUielp* 

D. 21. 
EWKCIAUDADM : KabrM «m g»rtl, molMÜM 

do p<llu • do coração. 
CoNtuuTAt: d« 1 ái 8 horti. Chamtdot • 

qu»l>)U«r hof». 
Tmmoa    iiiociioo-oirur«i€Mi  o 

dopiti'toi» do dr. J. lt. AI Viu» —"- 
Kieialidadai: typhilit • moloitiai d* «••»<••■ 

•tUtacit-ru* do Coniflboiro ChrltplateM 
n. 26  Comullti d» 7 ét 0. 

Coniultorio—rua <U S. Broto, To 
Coniultii dkt 13 ás 8 da Urdo. 
Chamados a qualquer  hora. 
TaUphona n. tU ^mm 
Ur. "darsarldo, medico, têm o 

seu consultório e resideuci» à rua do Ge- 
noral Osório a. 58, onde attenda a cha- 
mados a qualquer hora, e dà consultas 
daa 9 fca 11 da manht. 

Dr. WSSSfm «MirM. medico ex- 
interno da clinica do professor Torres 
Homem «da casa de saúde dos drs. Cat- 
ta Preta, Marinho e Weraeck. 

Consultório, Largo do Palácio n. 7, do 
meio dia as 8 horas. 

Residência rua de 3. Jo»o n. 18. 
"Sãlío de barbairo ds (José CusMdio Pereira 
de Castro. 

Rua do Santa Ephlganla 69 A. 
>._ O   dr. Ps Advogado» 

IADO 
póds pco- no bacharel Afrodisio Vídigal ,——   , 

curado das 10 horas a» meio-dia om »au escrip- 
torio, á rua da Boa-Vista n. 18, da manha, e do 
tarda na casa de sua  residaacia.   ao largo de 
Aroucha n. 60 

WSSSm ltuaaflB«|iMtlM.«»Dr. Leo- 
Soldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 

a manha, chamados a qualquer hora, 
na Drogaria Central Homoeopathica, UHh 
go de S. Benfco n. 86. 
-""■Ü K icollaaurdoOavaaiaolro 

Medico. Reside ao Largo de PaUcio a. 4. 
Chamadoa por   escripto   a qualquer hora, 

mesmo durante a noite,  bem como para o in- 
terior da provincía. 

Consuitts da« ■ ds » e daa 8 áa i 
Moléstias» dopouoodpoorã- 

MEDIGO.—O i. Marcos  Arruda mu. 
consultório e rasideacia para o largo 

'    a qual' 
ou  *  

da   Si a. i3, onde sttcisdo a chamados 
quer hora e da consultas das 7 ás 9 da manhi 
a de 1 ia 3 da tarde. 

(.".bamadoa polo telahOBa n. 4». ,,    - 
AM-J ífCí*ela.—O advogadolJorlirio A. 

Figueira. d'Âguiar, tem «eu esçriptorio à 
tr» -es:;* àn Sé á. 3. Resideneiia rua Spis- 
rot>»l,   1,0 ■ ■ ■'  

Norddeutscher Lloyd de Bremen 

O vapor allemão 

Baltiraor© 
£otrado,8ahir4 no dia 10 de Maio, 

par»: 
LlafcM 

Antuérpia 
eVremea 

cem escalas pelo 
Bla de Jameire « 

e Bahia 

Eates vapores conduzem medico e crea- 
da e tem magníficas accommodaçOes 
para passageiros de primeira a terceira 
clafses. 

Para passagens, fretes e mais infor- 
mações trata-se com os agentes 

ZERRENNER  BÜLOW 1 COiP. 
RUA DE JOSK* RICARDO,» 

tutmmm 
81~RÜA DE S. BENTO-81 

S. Paulo 
ALFAIATARIA DO GLOBO 

Participo aoa mana amigos a fragassaa que 
mudai-ma da rua da Imparatris n. 33, sobrado, 
para a rua Joio Alfredo a. 10 (iadalra da Mar» 
eado.) 

10-5 Serafim Piai é* Cunha- 

E. F. SÃO PAULO 
RIO DE JANEIRO 

Festa de Santa Gnu na Penha 
Ne dia •. éumímgm 

Missa,procissão e fogos a noite 
Para commodidade do publico, hart 

tio oeste di», além dos doía trens ordi- 
nários que partem  as 10,30 da manht • 
as 3 da tarde, mais deis : ás 9 da auahl 
• aa 4 da tarde. 

O ultimo trem de volto partirá im P»- 
nha ia 9 horas da noite. 

S. P8nlo,2deMaiode1888 
CG. ~ 

Chffe do trafego. 

I*U>.MI.'I 

A NEW-YORK 
New-York Life Insurance Gompany 

DOS  ESTADOS-UN1DOS DA AMERICA 

Fundadada em 1815—43 annos de prosperidade 

Cniea Companhia Estrangeira de Seguros de Vida antorisada a funecionar 
NW 

SV» »'! irazil 
RS. 175,00Õ:000$000 

Renda annual cerca de rs.    . 
Deposito no Thesouro Nacional 

40,000:000S000 
200:0008000 

Sinistros pagos no Brasil 

NOAXBS 

Jotaph Norris  
Gustavo Massat  
Victor Schaltlin  
Joio José F. de Gnlmarãas  
Dr. Cândido Qoirino Bastos  
José Joio Ribeiro  
D. A. A. Dohrman  
José Rodrigues da Sousa  
Gustavo Wedakind  
José Soarsa Pereira  
Panlo Emílio WUlmersdorf (assassinado).   . 
Tito Antônio da Rocha  
Gari O. A. Hain (auicidio)  
Onatavo Theiaea.   .   .   .   •  
José Amado Mendaa  
Antônio Soares Pinheiro  
José Gomes Gampallo  
Dr. Auraliano de Asavedo Monteiro  .   .   . 
Ailsa Janson  
Joio Balso  
Henrique Enlalio Gurjio  
Henrique Barbosa de Àmorim  
Jacques Msyer (auicidio)  
JosishWhille Way  
Florentino Telles de Maneies ■ . . . . 
D. Emilia R. Moreira de Queiras .... 
Thomss Argimiro Ferreira Chaves.   .   .   . 
Eugênio Leiffer  
Jean Luii Seilor (auicidio)  
Alexandra Ferreira Pinto  
Antônio Navarro de Siqueira  
Argemiro Loyola  
Maria Augusta da Siiva Uma  
Dr. Francisco Udefonso Ribeiro de Meneses 
Drietrich voa Grauert (suicídio)  
José Augusto da Silva  
Francisco L. Serapio  
Frederico W.  Mack  
José Pereira Hanriqnes  
Joio J. Harding  
J. A. de Mascarenhas  
Reaward Wurstembergar  
F. Fritsch  
J. L. P. Rocha  
Dr. P. P. C. Chasteaet  
Alice Abrahim Pesida  

LUGARES 

Rio de Janeiro . 
Rio de Janeira . 
Rio de Janeiro . 
Pare  
Pare  
Paréj .... 
Rio de Janeiro . 
Pare  
Rio de Janeiro . 
Bahia .... 
Santos.... 
Cos á ... . 
Rio da Janeiro . 
Rio de Janeiro . 
Pare  
Pare  
Bahia   .... 
Rio Grande do Sul 
Pernambuco.   . 
Pare.   .... 
Pare  
Manáoa . . , 
Rio da Janeiro , 
Pernambuco. , 
Desterro . . , 
Bahia .... 
Dastarrro . . , 
S. Paulo . . , 
Rio de Janeiro . 
S. Francisco do Sul, 
Rio de Janeiro . 
Santa Cathariaa. 
Bihia .... 
Maceió.   .   .   . 
Pare  
Rio de Janeiro . 
B<hia .... 
Bahia .... 
Pare  
Pernambuco. . 
Maroim , . . 
Santoa. ■ . . 
Campos . . . 
Paréf .... 
Bahia .... 
Conservatória   . 
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Informações, prospectos e impressos no escriptorío da Succursal, 
rua da IMPERATRIZ, n. 34 

Fernando Dreyfus, 
16-10 Oerente. 
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Pedro Chiquet 

Ta; iTondo 
Dr. Bento Oalvio da Ooeto • Silva yar- 

Idp» aaa aeoa amifM • eliaatoi «M ■ ■- 
o* ma eeeriptorio pai» A 90—1S 

Rua da Imperatriz n. 2 A 
■ raiiM 

Dr.OamaGerqaeira 

Cowlli*, i*3 ê ás 9 boraa da ma^i 
• <aaSácS4«tof««.           9*-» 

' CHAMADOS A QUALQCXB HOKA 

ATE^O DE ABRIL 

Ver para crer 
Completo a rico serviço de prata ^para toilette, de 5801000 

de custo ; riquíssimos talhei es de prata, e prata dourada, de 
custoso e Uno trabalho, custo de 2401000, 3001000 e 400S000 ; 
relógios de ouro James Paula 2201000, e uma infinidade de 
objectos de brilhante de apurado gosto e pelos preços do 
custo. 

0 onnunoionto 
Becebe sempre encommefidas de jóias de seus 

amigos e fregaexes, sob desenhos, os maios modernos 
trabalhos, bom gosto, elegantes e fortes, e a preços sem 
competência. * 

52-Rua da lmperatm-52 
CAiajiut 
EtTMAQO 

■ 

GUAM) ARTIFICIAL 
Kainit Marca ((Águia» 

Estrume especial e sem rival para oafezeirosl 
Este estrume compOft-se na maior parte de potassa, como também o café j», 

isso 6.0 único estrume efflcaz para us plantações de café. 
O cafezeiro eztrahe da terra a pet^ssa em frrandequantidada, e paraqntil 

terra nfto seja em poucos ánnos completamente ezbanrida, o que neceísarlament,] 
deteriora tanto a quantidade como a qualidade das colheitas, 6 preciso restituir i 1 
terra as forças por substancia idêntica, a qual nenhum outro estrume poasue «a I 
tfto arrandes proporções como o 

KAINIT MARCA ..A6U1A" 
Este produeto JA se emprega com grandes vantagens em todos os pains aul 

cultivam o café e muitos fazendeiros brasileiros tem auferido resultados sorpn. 1 
bendentes pela applicaçKo desta eetrume,que deve forçosamente achar geral accei-1 
taç&o. 

Os únicos agentea para a venda nesta província sío os srs. Victor Nothmana 
k, Oomp.—Rua de S. Bento n. 49 que convidam todos os interessados nos beuefi. 
cios da lavoura do café, à visitai-os para mais informações. 

O preço deste utilissimo produeto é diminuto. 
Os pedi los devem ser dirigidos aos únicos agentes 

VICTOR ITHHAl à GIMP. 
Rua de S. Bento, 49 

g. WAwm 

Internato e Externato 

Instrucção   primaria •  saouiularia 
20—RUA DO SENADOR   QUEIROZ—20 

Este estabelecimento, fundado em 1880, acha-se organisado com todos oi 
elementos precisos, para satisfaier, quanto possível, aos justos fins a que se pro- 
peq, tomando a seu cargo a educação physica, moral e intelleotual doa alumnoi 
Que lhe forem confiados, desde a inatrucçao primaria até habilital-os para a ma 
tricula em qualquer academia do Império. 

O edificio em que funeciona actualmente o collegio está situado em um dos 
bairros mais aprasiveis da capital, com grandes recreios arborisado«,horta, jardim 
e vastas aocomodaçOea satisfazendo a todas as preseripçOes da bjgiene. 

O collegio est& provido dos melhores elementos notados nos estabeleci. 
meutos congêneres. 

A vuiosa cooperaçSo de professores illustrados e conhecidos,, a pratica do 
magistério que o director tem exercido etcrupulosamente durante dose annos, o 
habilitam a corresponder a honrosa confiança que lha teem sido prodigalisad» pe- 
los dignos paus de familia. Continuar a merecel-a formando eidadlos morigera* 
dos, instruídos e úteis 4 pátria, eis o que aspira o director. 

0 collegio pode ser visitado das 7 horas da mauhft ás 6 da tarde. 
Dlreeça* 

A direcçfto geral do estabelecimento é 
exercida somente pelo director.   Um doa 
professores, porém, na sua ausência   < 
por delegação sua poderá dirigir a* par 
to disciplinar e pedagógica. 

Cura* de Bataato 

O ensino geral é dividido em primário 
e secundário. 

Prisnarl* 

Leitura, calligraphia,   elementos de 
arithmetica,   grammatica   portuguesa 
grammatica francesa,   exercício de  re 
dacçio. 

Mosquitos 
PBRCBYKJOS, PUL6A8 CTC. 

desapparecem infallivelmente com o uso 
do bem conhecido a verdadeiro     00 48 

Chegou nova remessa A 

Pharmacia  Ypiranga 
N. 26—RUA   DIREITA-N. 26 

Português, francês, inglês, latim, al- 
lemão, italiano, geographia, historia, 
chorographia e historia do Brasil, phi- 
losophia, rhetorica e poética, arithme- 
tie», alfebra^Mmetria e trigonomêtria. 

por tri 

Onda pacote do verdadeiro P6 da 
Penia lava detalhada ex- 

plicaçio do sen uso 

Ao conunerdo 
O abaixo astigaado eommuniea a esta 

praça, 4 da Santos e aoa sane smigoae 
frtgnetea do interior qoe, noato data, 
eoxstitni ama aoeiedada de eoanisaOw 
da eaii a mais geaeroa do fa:« com o sr. 
Antônio Quedes de Freiua Vaseoncelloe, 
na cidade de Santos, sob a raato social 
da Bania Lema It Praitas, ficando o 
aetivo apMsivoda firma SerafimLe 
* Oomp., a a«a cargo. 

Fs(o aoa saoaa aatígca a CRfoena «ao 
«Oaasa a dimaaaw a aaa valioaa ara- 

toccSo a aova firma. 
'. Praviao qne, como semaro, eoatiaoa- 
mareaidiraaataeidadea Alamada dae 
Aadradaa a, IS; acnde agaardo aa oi^ 
doa que ao dignaram honrar me. 

B. Paulo. 1 da Maio da 1«8. 
StnfimímmétSUm. 

As ponsOes devem ser pagaa 
mestre adiantado. 

ensionisU  IMfOOO 
Meio-pensioniata  lOÕfOOO 
Externo do curso secundário. 461000 
Externo do curso primário   . 801000 
Materiaes.  SfOOO 

O alumno pensionisto, do qualquer 
dos cursos, pagará por nmasd ve«, no 
aeto da entrada, a jóia de 40f000, para 
ter direito ao uao da mobilia do dormitó- 
rio, lavatorio, refeitório o rouparia, as- 
sim como doa instrumentos da ensino. 

Aa aulas do curso do bellaa-artes pa- 
gam-se em separado pela tabeliã aa- 
gninta: 
Musica instrumentol.   .   .   .    341000 
«•no 941000 
■alie 941000 
O collegio encarrega-ae  da   lavagem 

"• ,?0?2:-?5Íi•■l• • P^amanto trímen- •ar de 201000. 

O pae que tiver no collegio três filhos 
terá o abatimento de 10 •[, sobre as pen- 
sOes, e o que tiver quatro o de 16 */. 

O trimestre será contado do dia em que 
entrar o alumno, a uma vos começado, 
considera-se vencido o deve .ser pago in- 
tegralmente, ainda que o alumno este- 
ja em ferias ou tenha faltado aa aulas 
por qualquer motivo. 

Quando tenha de retirar-se definitiva- 
mente do collegio algum alumno, seu 
pae ou tutor deverá avisar ao director 
com antecedência, afim do qua este pos- 
sa dispOr da vaga que se vao dar: aquel- 
le que o não nwr será responsarei pelo 
pagamento do trimestre seguinte, por 
isso que, sendo aa deapesas certas e cal- 
culadas para um numera limitado de 
alumnos, o collegio nSo podo ter loga» 
res vagos, sem gtavo prejuiso de seus 
interesses. 

E' permittido ao alumno sahir aot do- 
mingos quando nlo tenha oommettido 
alguma alto no correr da semana. Só 
voderA sahir noa outros dia* aoompanha- 
do por seu pao, tutor ou «orreafoadente, 
ou por ordem esoripta d* na destoe. 

Ua torno prato, 4 dito* da brlm, 8 
camisas brancas, 8 dito* da dormir, 8 
panado meias, 8 lanços, 8earauloa, 6 
toalhas. 4 fronhas (0,-ó§ por 0,-96,) 9 
colchas, 8 lenodes, 1 «eboitor de li, 3 
caronlas para hanho, 9 saecos para rou- 
pa suja, I sobretudo,! par da ' 
ejoovaa pan unhas a dsatoo, H< 
alisar o limpar, tosonn para unhas. 

O anno leetivo eomeça a 1* da Fava- 
niro e termina a 16 de Dasombro, co- 
meçando entio as ferias garaos. 

Alem das ferias gmtm, domingos a 
dias santos, ato feriados t os dias 7 ds 
Setembro. 9 do Oesombn. a f 
Santa o os tnsdias de carnaval. 

0 DMCTOB, 
tmAmmrmãi 

J .     » 

rebeotlilna 
ia 

MüJlf taa Ms ifc^i 

P CLERTÂM        *s*** 


